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DECRETO N9 46.237 — DE 18 DE JUNHO DE 1959
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COLÉGIO PEDRO I!
PORTARIA N.° 1, DE 11 DE

MARÇO DE 1976

O Presidente da Comissão de In-
-Write, designado pela Portaria nu-
mero 2, de 23 de janeiro de 1976,

•• do Senhor Diretor-Geral cio Colégio
Pecite II, •

Resolve, na forma do 2 2.°, artigõ
219, do Estatuto doa Peticionários

•Públicos - Civis . da União, designar
Redija Vieira de Carvalho, Inspetora

,de Alunos, nível 10, matricula. nú-
mero 2.057.372, lota-da na Unidade

• Frei de Guadalupe, Carne° de -Sãos
.CristeVão, para desempenhar as fun-

• es"de Secretária da mesma -Comia-
cão,	 Gilberto Maio, Preeidente
Comissão de Inquérito.

tJNIVERSIDADt
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
PORTARIAS DE 8 DE MAMO

DE 1976 .
O • Reitor da Universidade Federal

-do Rio de Janeiro, no uso de suas
atribuições legais, resolve:

• NO 136 - Nomear Iara Paixãa
t.9$, para exercer .o cargo em coinkeão

- . de- Superintendente Geral de Ensino
•Para graduados e Pesquisas, símbolo

E •A-C, criado pleo Decreto n' 72nIC9, cia
-e :3 de outubro -de 1973, .publicadoe . 'Diário Oficial de 4 seguinte,

isT° 138 - Nomear de acorlo cum
o artigo 15, cia Lei • n° 5.539, de 27 de
novembro de 1968, João Cahnon
Pin e Almeida Filho, ho.bilitarin 6111
'concurso para prover o •Argo de -Pro-
fessor Assistehte. rio Qoarino lInice de
Pessoal desta Universidade, DepaIta -leen-to de Eletrotécniea ria Eseela de
111vaflharla em rama constaidoí dasrelacões orce acompanharam o Decre-', •• .fe	 s0.455-67.

11° 139 - Nomear. de acorde com' .-0 etim. 15, da Lei n° 5.539, de 27 de:• .. novembro de 1968, Walcion Salendln,habilitado em -concurso oara Dl )VR'.!
Ca rgo de Professor Assiatenia do Qua-dro Urde° da Pessoal dee ta Ifolearsi-d dade. Departamento de Eletroia:cnIca• da rema de Eneenharia, ein vaga• • constante das relações lue • acempa-
ni)al'ani o Decreto n° 60.455-57

tsio * 140.	 Nomear. de acordo com.° Wien 15. cia Lei n° 5 639. de 37- nove
mbro. de 1968. José Carlos Mello.• habilitado em concurso nara prover °cargo de ProfessorA-saistente do Que-- dro trileo. de .Peasoal de-st!), Universi-dada; Department° d e TransPortes• 4anscoia- de Engenharia. cru vaga

•Cófistante das relações eme acampa-' hheeern o Decreto n°	 455.67.•'No 141 - Nomear, -de acordo com
• artigo 15, dá Lel n° 5.539. Pe 37 de.

novembro de 1968, Aframe Barreira
de- Alencar Mattos, habilitado em
concurso para prover o cargo de Pro-
fessor de Ginecologia e Obstetrícia' da
Faculdade de Medicina em vago cria-
ria peio Decreto n" 19•5.33-0. 	 •

N° 142 - Nomear, d.e acordo com
e artigo 15, da Lei n 9 5.530, de 27 d.e
novembro de 1968 Paul-) Morand,
habilitado em concurso pa ra prover o
cargo de Professor Adianto . dr Quadro
Onico de Persool -lesta Universioade,
Departamento cl? Gineco. yria e Oeste-
tricin, da Faculd gde da Medicina. em
vaga criada peloDecret e n" 49 583-60.

O Rei toe da Universidade Federal
do Rio de Joneli-o. usanee • cl? compe-
tência que lhe foi delegada pela alínea
"a", do artigo -9°, do Decreto n° 59:676,
de -6 de dezembro de 19;.35 resolve:	 •

No 137 - Conceder exaneração,
acordo com o item I, do artigo 75, da
Lei n° 1.711. de 28 de outubro de 1952,-
a Ivanire Vilanova e Silva, matricula
no 2.062.223. do. cargo de Assistente
Social TC-1301-21-B, do Quadro Uni-.
co de Pessoal - Parte Permanente --
desta Univers io n d e, a	 'tir de 19 de
dezembro de 1975.

N9 143 - Conceder exoneração, de
acordo com o item I, do aridge 75, da
Lei 11 9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a Do.ura Gorçalves de Araújo Reis
matricula n° 2.094.820. do cargo de
Assistente Social, cio Quadro Unko
Pessoal - Parte Permanente - desta
Universidade, á partir de 16 de feve-
reiro de 1976.

N' 144 - Aecsentar, de acolea com
o artigo 101, item 1, comblnado coei
o arti go 102, item II, da Constituição,
José David da Silva matricula Mune-
ro 2.094.5136. no cano de Cozinherro.
A-501.8-A, do .Quadro ViflicO de Pes-
soal - Rode Permanente - desta
Universidade . -- Hrílio Fraga.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DA BAI-UA

PORTARIA N9 425-76, DE 2:1 -DE
FEVEREIRO DE 1976

O Reitor da Universidade Federai
da Bailia, no uso das atribuições que
lhe confere o art. 40, inciso VI, de
Estatuto da mesma Universidad e, re-
solve:

De acordo com o art. 15, item da
Lei 1.711-52, conceder, a pedido, exo-

neração a partir de 6-2-76, a Valde-
lice Rodrigues da _Silva Vaz, do cargo
de Auxiliar Operacional de Serviços,
Diversos, 1'TM-1006.3, cio Quadro Per-

o

manente desta Universidede, lotada
no Hospnal P.of. Ecieard Santot. -
Augusto d2 S:;v:*.• :G 21-ascarenha9.

UNIVERSIDADE *FEDERAL
DO PARANÁ .

PORTARIAS DE 28 Die FEVEREIRO
DE 1976

O Reitor da Universidade Federal
do Paraná, asando da atribuição que
lhe cearere o artigo 3 9 do Decreto
n9 76.599, de 14 de novembro de 1975,
resolve:

I Designar -José Perr.eiva Filho,
Licenciado em Filosofia, para exercer
a Função de Confiança de Diretor do
Departamento de Assuntos Comuni-
tários, Código IaT-DAS-101.1, da
Pró-Reitoria de Assuntos Comunitá-
rios e da Tabela Permanente da
Universidade Federal do Paraná.
aprovada pelo Decreto n 9 76.599, de
1.4 de novembro de cie 1975.	 •

Exonerar de acordo com o ar-.
tigo 75 da Lei n 9 1.711, de 28-10-52,
o servidor acima referido cio Carge
em Comissão, Simbolo 5-C, de Dire-
tor do Departamento de Assuntos
Comunitários daquela Pró-Reitoria,
tornando a medida efetiva a partir
-da data da posse na função -a que se
.refere o item I da. presente ,aortaria.

O Reitor da Universidade Federal
do Paraná, usando da competência
que lhe confere o art. 3 9, item VII
do Estatuto, resolve:

N`) 11.386 Conceler exonenn;ão,
de acordo com o artigo 75, item 1, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952 no Quadro único de. Pessoal -
Parte Permanente - da Utelversidade

- Federal do Paraná, a partir de 1 9 de
fevereiro do corrente a-no, a Dirceu
Balla, ocupante cio cargo e Técnico
de Contabilidade, Códi() P-701.15-B,
do Departamento de Serviç es Geras
desta Reitoria, matricula no 2.400.045.
Processo n9 91.907-76. - Teeogricie
Jorg. e Atherino,

PORTARIAS DE 5 DE MARÇO
DE 1976

O Reitor da Universidade Federal
do Paraná, usando de suas atribui-
ções, resolve:

N9 14.393 - Exonerar, de acordo
com o art. 75, letra "a" da Lei -cal-
mero 1.711, de 28-10-52, Aleino Mi-
guel de Amolem, do cargo em Cotins-
são, Smbolo 6-0, de Chefe do Gabl.
nete cio Reitor, a partir de 27 de fe-
vereiro de 1976, data em que tomou

posse na Função -de Confiança de
Chefe do Gabinete .do Reitor, Código
LT-DAS-101.1, Integrante do Grupo.
de Direção e Assessorateento Supe-
riores DAS-I00.	 , •	 •

N9 14.394 - Exorierar„ie acordo.
com o art. 75, letra "a", da Lei nd-
mero 1,711, de 28-10-52, Alberto Ac-
eioly Veiga, do Cargo -em Comissão,
Srebolo 5•C, de D'retor-Genal do
Hospital de Clinicas, a partir de 26
de fevereiro de 1976, data em que to-
rnou posse no Cargo em Comissão de
Diretor do Hospital de Clínicas, Có-
digo D-AS-101.1, integrante cio Giupo
de Direção e Assessoraniento Superio-
res, .DAS-1110.

O Reitor da Universidade Federal
do Paraná, no uso da atribuleão que
lhe confere o ' artigo 12 do D ecreto
n.e 72.912, de 10 de outubro de 1973,
resolve:

N.° 14.393 - Designar os funcio-
nários abaixo relacionados, do Setor
de Ciências *Agrárias "e cl) Quadro
Permanente da Universidade Federal
do Paraná, para exercerem as fun-
ções de Direção e Assistência- Inter-
me.'diárias -do referido Setor, criadas
pelo Decreto n.9 77,026, de 15 de ja-
neiro de 1976:

Nome	 Cargo - D. A .I	 .
Caserniro Kenski - Ag. Adminis-

trativo .SA-801,6 - Chefe do Serviço
de Apeio A.riniinistrativo •DAI-111,3

Esmeraldino Santós - Ag. Admi-
aistrativo 3A-801.6 - Seeretárie Ad-
ministrativo DA1-111.2, do Curso de
Medicina Veterinária

maneei eine;	 - Ag, Ad-
ministrativo 3-1-801.6 Secretário
Administrativo DAI-111.2, do Cur-
so de h:tuenharia, Florestal

Ca,clicla Ribas Machado -- Ag. Ad,-
ministrativo SA-801.6 - Secretário
Administrativo DAI-111.2, do Curso
de Engenharia Agronômica

Romilda Bite.ncourt Savieki -
A.dministrativo SA-801.6 - Secre-
tario AdminntratiVo DAI-111.2, do
Departamento de Economia Rural e
Extensão	 •

Dinizal Mezzaclri - Ag. Adminis-
trativo SA-801.0 - Chefe da Seção
da Controle' e Almoxarifaclo DAI-
111.2.

N.° 14,596 -.- Designai' os funcio-
nários abaixo relacionados, do De-
partamento de Serviços Gerais desta
Reitoria e do Quadro Pernytnente
Universidade Federal do Paraná, pa-
ra exercerem as funções de Direção
e Assistência Interinecliárias do refe-
rido Departamento, criadas pelo De-
creto n.° 77.029; de 15 do janeiro de
1976:

Nome - Cargo -
Carlos Rubens Bodaczny -- Conta-

dor NS-024.6 - Diretor da Divisão
de Materael DA1-111.3

•

MINIÉTÉRIO DA EDUC.,''AÇ
E CULTURA
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Horário, da Redação
O Setor de Redação funcio-

na, para atendimento do públi-
co, das 11 às 17 horas.)

' Dos Originais
As Repartições Públicas 'da-

verão entiegar no Serviço de
Comunicações do Departamen-
to de Imprensa Nacional, até
as 17 horas, o expediente desti-
nado à publicação.

Os originais para pub11,,
tação, devidamente autentica-
dos, deverão ser datilografados
'diretamente, em espaço dois, em
papel acetinado ou apergaini-
nhadO, medindo no máximo
22 :x 33 cm, sem emendas ou
rasuras. Serão admitidas cópias
em tinta preta e indelével, a
critério do D.i.N..

- Os originais encaminha-
dos à publicação não serão res-
tituídos às partes, ainda que
não publicados.	 -

Reclamações
As reclamações pertinentes à

matéria retribuída, nos casos
de 'erro ou omissão, deverão
ser formuladas por escrito ao
Setor de Redação, até o quinto
dia útil subseqüente à publica-
ção.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXPEDIENTE

DIRETOR•GERAL

ALERTO DE BRUTO PEREIRA

0114dROD DA DIVIsÃO DE PuBLICA0g9	 CHEFE DO E.ERVIÇO ~TOMAI.

J, B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 MARIA LUZIA DE MELO
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õrgão destinado tt publicação dos atos da administração descentralizada
(Impresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional),

BRAMIA
••••n.n•n•...901.1,1.11

ASSINATURAS

REPARTIOES 13 -PARTICULARES

Selnestrat	 Cr$,
Anual 4841190tcosota eco" Cr$

Exterior	 Exterior

240,00 'Anual „ e e	 .... . .. CrS .	 195,00

PORTE AÉREO

A ser contratado separadamente com a Delegacia Regional da E.C.T.
(Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos) em Brasilla.

NÚMERO AVULSO

O preço do número avulso figura na última página de cada exemplar.

- O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 050 por ano, .se de
exercícios anteriores,

Assinaturas
- As assinaturas para o-ex.,

terror serão anuais,
As assinaturas vencidas

serão suspensas sem prévio
ávisà.

Pára 'evitar interrupção
na remessa dos órgãos oficiai34
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta .(30),
dias de antecedência.

- As assinaturas' das Re.
partições Públicas serão anuais
e deverão ser renovadas até 31
de março.

- Os Suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só.
serão remetidos aos assinantes
que solicitarely no ato da as,..
sinatura.

- Os pedidos de assinatu-
ras de servidores devem ser
encaminhades com comprovan-
te de sua situação funcional.

Remessa de Valores

A remessa de valores deverá
ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, através
do Banco do Brasil, a favor
do Tesoureïro do Departamen.,
to de Imprensa Nacional, acom-
panhada de esclarecimentos
quanto à sua aplicação.

FUNCIONÁRIOS

85 , 00 Semestral	 e... ..... Cr$	 65,00
165,00 Anual	 Cr$	 125,00

Anual. 111#0911C ******* a Cr$

mariida . Rodrigues Garcia Schloe-
gel -- Ag. Administrativo- Secreta-

, ,rio AdMinistrativo DAL-111.1
dregória Serbena, -e Téc. de Con-

tabilidade Md-1042,7 -e• Chefe da Se-
ção 'iãe Importações _DAI-l11.2
. Lida Baxwinski de *Camargo
Ag. Aditinistrativo 'SA-4301.6 Chee
Te da Seção de Oompras, 'controle e .
Cadastro 'de Fornecedores DAI-
111,2

Mario Marcondes de Lima, - Ag.
Administrativo SA-801.6 - Chefe da
Seção de , Almóxarife DAI-111.2

João Claudio CaVet - Ag. Admi-
nistrativo SA-801.6 - Diretor do
Almoxarifacio Central .DAI -111.3 ,

Djalnia Telles de Menezes -- Ag.
Administrativo SA-801.6 - Chefe do
Protocole Geral e Expediente DAI-
D. 1 . 2

Elvira Pites cia Costa -- Ag. Ad- •
ministrativo SA-801.6 - Chefe da
Seção de Arquivo Geral DAI-111.2,
da Divisão de Serviços Auxiliares.

N.° 14.397 - Designar HildegarC
Julia Pacheco, ocupante . efetiva cio
cargo de Agente Administretivo SA-

.1401.6, desta Reitoria e cio Quadro
Permanente da Universidade Federal
do Paraná, para exercer a Função
de Confiança de Secretária Adminis-
trativo, Código. DAI-111-I, da Pró_
Rekoria, de Administração, criada pe- •
lo Decreto n.° 77.026, de 15 de janeiro
de 1976.

14.398 - Designar Claudia
Stabile, ocupante efetiva do cargo de
Agente Administrativo 'SA-801.4, des-
ta Reitoria e do Quacire Permarient,
da Universidade Federal do Paraná,
para exercer a Função de Confiança
• de Secretário Administrativo, Código

DAI-111.1, da Pró-Reitoria cie Ensi-
no e Pesquisa, criada pelo Decreto
.n.° 77.026, de 15 de janeiro cie 1976,

Theodócio Jorge Atherino.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO GRANDE DO SUL

PORTARIA N.° 37, DE 26 DE
JANEIRO DE 1976

O Reitor 'da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, usando da
competência que lhe foi conferida

pelo Decreto n.° 48.5.98, de 23 de ju-
lho de 1960; e, tendo em vista o que
consta no Processo n° 40:925-75, da
Reitoria, resolve:

Conceder exoneração, de acordo
com o artigo 75, item I, da Lei nú-
mero. 1.711, de 28 de Outubro dei
1952,

No Quadro 'Cínico cie Pessoal -
Parte Permanente desta. Universida-
de, a partir de 1.° de abril de 1974,
a João Carlos Mansur, Desenhista,
P-1001.16.C, matricula a 9 2-024,844,
com exercício no Instituto de Ciên-'
cias e Tecnologia de lelimenlos cie
mesma Universidade, - Professor

Ivo, WoW.

PORTARIA N. 43, DE 27 DE
JANEIRO DE 1976

O Reitor da Universidade Federai
do Rio Grande cio Sul, usando da
competência que lhe foi conferida
pelo Decreto n.° 48.598, .1e, 23 de ju-
lho de 1960, e, tendo em vista o que
eensta no Processo ri," 43 . 844 -75, da
Reitoria, resolve:

Conceder exoneração, de acordo•
com o artigo 75, item 1, da Lei nú-

mero 1.711, .de '28 de outubro de
1952,

No .Quadro Vaiei) de Pessoal -
Parte Permanente desta Universida-
de, a partir de 29 de outtioro cie 1975,

PORTARIA N," 146, DE 16

O Vice-Reitor da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul, no uso
de suas atribuições, e, tendo em vista
o que consta no Processo ne 2.129-76,
da Reitoria, resolve:

Conceder exoneração, de acordo:
com o artigo '75, item I, da Lei 1M-
mero 1.711, de 28 de outubro de
1952,

DEPARTAMENTO NACIONAL

DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIAS DE 15 DE MARÇO
DE 1976

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 61, item XVIII, cio
Regimento do DNER, aprovado pela
Portaria MT-36, cie 13 de janeirci de
1975, resolve':

N.° 1.102 - Exowrar "a pedido",
o Engenheiro Ruy Lecomti de Mello,
matricula 2 . 031. 198, pertencente
ao Quadro Permanerrke deeLa Autar-
quia, do Cargo em Comissão, código
DAS-101.1, de Chefe do 12.9 Distrito
Rodoviário Federal, integrante da
Categoria de 'Direção Superior, códi-

a Luiza 'vette Zaniol, Auxiliar de Bi-,
bliotecária, EC-102.7, matricula Mi,
mero 2..021.686, com exercia:o no ins-
tituto de Pesquisas Hidráulicas, da .
mesma Universidade. -- Professor
Ivo 'Wall! .

go DAS-101, do Grupo Direção e As-
se.eseramento Superior, código DAS
100, criado pelo , Decreto n.° 12.258, .
cie 15 de maio de 1973, publicado no
Diário O icia: da Unia), cie 18 de
maio cie 1973.

N.° 1.103 - Nomear o Engenheiro
Pedro Smith do Amaral matricula
n.° 1,013.804 pertencente ao Quadro
Permanente desta Autarquia, para.
exercer ,o Cargo em Comissao, códi-
go DAS-101.1, de Chefe cio 11° Dis.,
trito Rodoviário Federal, integrante
da Categoria de Direção SuperJor, có-
digo DAS-101, do Grueo Direção e
Assesearamento Superior, código
DAS-100, criado pelo Decreto núme-
ro 72.258, de 15 de inalo de 1973, pa,
blicado no Diário Oficial da TIMO(
de 18 de maio de 1973. - Aclhemar
Ribeiro (Ia Sue.

DE FEVEREIRO DE 1796

No Quadro Vinco de Pessoal
Parte Permanente desta Universida-
de, a partir de 20 de janeiro de 1976,
a Maria Beatriz Araujo Brito, Labo-
ratorista, P-1602.8.A.; matricula na-
mero 2.264.831, com exerciedo na ,Fa.i
culdade de Odontologia. - Professor
Homero Só Jobini.

MINISTÉRIO

DOS TRANSPORTES



Cr$ 0,2495

o

Cr8 0,2743

2.1 - Rios:'AmaZonas e SolimOes (ca.

lha principal, da foz ate ao

Município de Tabatinga), in-

clusive terminais localizadds

no Município de Manaus •	

2.2 Riba: Burus (AM), Madeira XAM)

e Aripuanã (AM) 	

- Rios: Trombetas (PA), Tapajes

(PA), Xingu(PA) e Jari (BA) 	 	 Cr -(12996
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SUPERINTEN DÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE

RESOLUÇO MA SUNAMAg
ANEXO 1 RESQ1440 NR 4927

49.21-	 BACIA AMA28N1CA r FRETES PARA LORIVADOS MO
/ETRUE0 A GRANEL.

A . SuPerintendencia Nacional da Maria Mercante,

Usando daS StribUiçães que lhe são conferldas pelo Decrej:a

073 ,838 9 de n de março de 1974,

CONSIDERANDO os termos da Resolução ng. 11/'76

*is Conselho Xnterministerial deTreçbs (CIP), RESOLVE:

: 2 ... ADOTAR o frete liquido de Cr$ 1,6461, 	 para b

transporte de gás liquefeito do petreleo -(GLP),

por tonelada/milha, no percurso entre Manaus (AM)

, s Torto Velho (RD);

ADOTAR os- seguintes fretes líquidos para O

transporte de derivados do petrOleo, nos percur

coa realizados abaixo, por tonelada/Milha;

24 Rio Ju•uá (AM) 	 	 Cr 013244

2.5 --Rios:Tarauaoll(AC),Dmbira (Ac),

Ie.co (AC) e Acre (Ao) 	 	 CrS-0,3494

2.6 - Rios: Negro (AM) e	 Tocqntins	 . •
(PA) 	  Cr$ 0,4243

2,7 Rio Branco (RR) 	 	 Or8 0,4991

2 - ESTABELECER a tabela do distancia em milhas Earl-

• timas, constante tio anexo, ,;ntre os portos de De-

lem e de Manaus e para todas .3;3 localidades com

terminais registrados pelo Copsolho Nacional do

Petreleo.

Esta R...iso1uçâo entrará ou vit,61, 5 (cinco) dias a-
O sua publicação no :Mário Oficial da nião, ficando revoga

..ga, iResoluçâo 212 4880,

Rio de Janeiro, 12 do março de 197b.

i, OEL ABUD
Sup-xntendeuto

QuInta-feira 18

•
DISTÂNCIA EM

IOCAMIDADE	 '	 MILHAS	 MARÍTIMAS 

DE DELáM	 DE MANAUS.

1 - RIO AMAZONAS n sotiOns:

Itacoatiara •
Tarintins
óbidos
Alenquer
Santarem
Monte Alegro
Santana
Balem
Tefe
Tabatinga •

2 - AFLUENTES:

jI

817
.679
584
547
516
457
390

1283
1873

350
414
430

1828
2422
2732

384

710
759

192

1830
2649	 .•
3320

1496

1483

2990

2896

2583

2590

1312

734

1465'

1

108
246
341
378
4-09.
468
713
925
258
-948

645
709
600

903
1497
1807

707

603
652

991

905
1724
2395

637
794

563

2065

1971

1658

1665

487

521

540

RIO JARI:
Jarilandia
Ponte Dourado
Saracura

RIO ?URUS
•	 iabrea

Boca do Acre
Manoel Urbano

RIO XINGU s
VitOria

RIO TAPAJÓS ;
Itaituba
São Luis

RIO TOCANTINS :
Tucurui

I0 JURUÁ
Carauari
Eirunepe
Cruzeiro. do Sua

RIO MADEIRA t;
Humane.
Tdrto Velho

RIO . NEGRO	 .1
SãO Gabriel.

SUBAFLUENTES

RIO TARAUACÁ:

RIO EMBIRA 8

Tel. je

RIO IACO	 s
Sena Madureira

RIO ACRE	 s
Rio Branco

RIO ARIPUANX:
Periquitos

RIO TROMBETAS:
Cachoeira da
Porteir

RIO BRANCO:
Caracaru

.
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RESOLUÇÃO Nq 	 4928	 BACIA MO SUDESTE - FRETE PARA

-DERIVADOS DO PETRODEONA LAGOA

DOS RATOS



245,or8.3„.51

1,352-.916.319196
7.379474,25

124/a.208',113
128.089.500,98'

2.065.0 11,.7ch ay503.768.909,67

a‘o4w,on
2.040.707.11

14.199.77r,91,
65.937400,00

1410.146403,M
50.1.47.27004 1442.5494470X

57,650,39	
5.771.440,40, .2,85ma6,tr...01

5.005.o85,71
x.m.oc4,7a

595.6g,;06

2o0.464oll io,o1.1.230 ,50

1,64.6.3830
9,n,o,565,aoG,25 
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ecl:o 1 — Parte	 Março de 1976

A SUPERIMENDPSCIA. NACIONAZ DA M.ARINIIA
usando dás atribuies que lbe são ,..:enreridas pelo Decreto N9
73..,.838., de 13 de março de 1974;

Considerando me tornos da 'Resolução r:Q 11/76, do
Cor/senta Tárternrinisterisa de Preços (OTP) / RESOLVE:

I - ArOLAR, os valores àbaixo, como frete

(.1,0 para O transporte de derivados do petrOlso na Lagoa dos 2a

toa:
..le-Oanoas para RIO Grande

For -tonelada 	  Cr$ 61,79

—De Rio arando para relatas

1=or tonelada •	  0$ 14,10

II - DETERMINAR que, Ea‘m do freto liquido somea
te podorà conatar do conhecimento do embarque os valores c or
XeSpondentes à Quota de rrevidencia e do Adicional ao Frete pa
xe. Renovação da Mariáha Mercante..

Neta Resolução entrará em yigor 5 (cinco) ,dias

apaa-a.sUa PUblieaçãO no Diário Oficial da União, revao?rudo-se

a:Mes,01124ao. P.52 4715;
.1tio de Janeira, 12 de -7r-rço de 1976/

MANOEL , ABED
Superintendente'

MINISTÉRIO

DA. AGRICULTURA
tadb de São. Paulo, para os quais foi
designado peia Portaria SUNAB nó-
mero 406, de 23 de jUlho de 1973, Ni
blicada no Didrio Oficial da União de
lv de agosto de 1973.

1\19 81 — Designar Edson Cerqueira,
de Souza, para responder pelo az-1.
pedinte do Departainento de Pesqui-
sa e Estudos cie Mercados, órgão in-
tegraste da estrutura básica da
SUNAB . e criado pelo Decreto núme-,
ro 73.730, de 14 de maio de 1975,
publica,do nó DIcirià Oficial da União
.de 15 de maio de 1970.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data de sua assinatura.
Rubem Noé 147il1cc

se elevaract de 1445. As IC2ESSOAD cresceram itU, rá, computado reajuste da DOZ,
na rerumereç:ío dos :EueeLonZtUs, autorizado pelo Conselho de 'frolttleaSalártal,

O quadro de pessoal manteve-se estavel, pols , cediou de 356,
.-1r1 1972, para 348, no eimrc-icia ora apreciado, dar inferindo-se o melhor sproveic
tamento da Ao de obra disponi:n/... Enquanto isso, a mUle.APLICAÇÃO/FUNCIONÃRIO,
passou de Cr$ 789 mil paxá Cr$ 4.917 mil, isto	 mais 5235,.

Fizeraerse notary Sá no, exerereio,Tos afeitas do rLANO• D2
REESTPCTURÇÃO, cuja implantaoio se inicieis na primeiro seme.tre c que, provindo de
rotudo realizado em 1974, visou a dotar a instituiç5o de estrutura mais adequada a
diniimica e -"is- maiores responsabilidades decorrentes, do impulso desenvelvimentista
por que se via zeracterilando as, atividades do BNCC na fato. presente,

Bevedós creditar esses alentadoras resultados ao apoio ec.a
laboraçio proporcionado pelas cooperativas aclonista à Governo Federal,	 de entre
cujos i:rda'as merece especial refer'encia o Banco Central do Brasil, e, ainda,. 	 (IA
dicaçió, lealdade ,a disciplina dos funcimarios da Casa. -

11,,CCO GEPAG •pANco Nm ter,u, ng ~Dito COnPERATIVaSA

Tnstituiç;',1	 flrOi CO (qiblic&

CGC-3.7.515.AlfW0(201-(i5

tarturrsnacb csaision. -	 5.* moco	 se ANDAR' - . BRAS/LIA - DP

Agãoadamt rulem, Baia Reázamta, Blumenau, Brasília, Curitiba, rtaleza, fluf, 5090-
P" .0a , Morion A l Nntol l Porte Alegre, Recife, Ria deJaaeirg , Salvador, uSa Luis, Sgo
Pau7u, Teresina o Viteriaa

ATIVO
nIsvávivsn
Caixa
lIonce dcr areais ç,tz//.17,Geitie

REALIZÁVEL
kurestimas
A Produção
Ao Comercio do ProdUtOS Alricolas
A Atividades n5g,Sspecificadai
Ao Governo Federai
À Institulçõos rioa~o.s.
Outros Creditas,
Compensação - A RumateW
Cheques o Ordens aliem-bar
Creditas em Liquida{l.
Aciónistas - Capital a Realizar
Carro.speadentes.mo
Departamentos no rela
Outèas Cantos
Voloraspe Bens
OuUes Voloroa
Bens
rmórul.tarno
Imevels da lisa, 15 	 a,
Imeveis enteanntruçlla
Sáveis e'Mens.(31.4o
A/moxarifado
Sistema de ComaalcaçãO, UacanizaçRo
Avançada o Segurança.
nE=ADCÇISKBENTC.
Despenas , do Éveroiciós Nizrea
COMIAS  DC,COMPCNSACX0

passaro

'SUPERIAT.ENDÊNCIA
•RACIONAL

!DO ABASTECIIVIENTO
PORTARIAS DE 9 DE MARÇO

tvDE 1976
.0 'Superintendente ,d,a'Superinten-

dência 'Nac1esa3 do Abastecimento
($131,14.13), no 'uso de suas atribuições

‘readv á:
N9 60 -- Dispensar, a .iaztit de 20

- de, fevereiro. de 1976, Mareio 'Ounha
l‘lasdnienre. dcs encargos de Au-

xiliar dç Agente de Inspéo.:J da De-
jogada desta ',Superintencienda no 2.1s4

220.13o0.002,00
54.9411.166,S1.	 '44.9 4 8.166, 61

633.555.973,11

:BANCO t1.AC1GNAL DE CRÉDITO COOPERATIVO S. A
COO. 33.618.810/0001

hore.1 Adonis tas

'remos allonride Submeter a V.Sas, o balanço da neSS,SS

dadas ,em 1575, o qual sintetiza os resultados obtidos pelo Banco Nacional .do

to Cooperativo WA, durante ô exercrciey
Malgrado os reflexos da adversa conjuntura mundial Obre ,X.1

desempenho da.econoMitt brasileira e a ocorre'neia de fenZnemos climStiCoa - geadas
no Sul e cheias no Norte, Nordeste e Edtado de Sdrita Catarina -prejudiciais ao se..

ter agropectiZrio, particularmente; o ano ,de 1975 foi dos mais auspiciosos para 0,

MIcc,'que logrou, no perrodó, captar cónsiderãVel soma de recursos, realizar bem

elorea4vd vókume de Operaes e, desse modo, eXperimentar crescimento acima da me,

dia banc5rianacional,
Aomefeito, os depUitos atimentaram de 288, enquaate .nas

vplicaçUs 0 incremento foi de 1101, sobre os nivelo correspondente,4 de 1974.

cbmir . .t_umente, merca do- eonsidei4ve1 esforço despendido em prol do completo sanew.

Sento do .21xlvo, as operaçus em curso irregular assinalaram reduo de 441, p	 SCU

emaneScente, da ordem de Cr$ 14 mirriCu, flreu aMplamante'cobetto pelos recursos da

I Verba "Para Prejuízos Eventuais" (da conta FUNDO BE RESERVAS ESPECIAIS), qu ,.. ostea
(te, ele s6 vm saldo dá Cr$ 15 milWo'cs.

Os lucros líquidos apurados nos dois Ultimes exarcEcios

tam da Cr$ 3.246 mil e Cr$ 69,573 mil (antes do Imposto de Rtndsh com crescimento
de 19319, 151 resultado reflete o comportamento das desposada receitas. Estas au.

tentaram de 2091, em re1aç7o 11 de 1974, e aquelas, no mesmo interregnos, de 1094
[sobressaindo, nessa evoluçWo, as 1INA1cEIR434iDE FUNCIonEENTO, que, em tonjunta

1110 EXIGIVEL 
Capital d- D0aZall.iodas no Pala
Ile gorvan e rendas
rxrcitst.
3111.1ttit
A ri,IN o a Certo Prazo,

c. Pehlima

1

 Agg. Entidades 1'4b/icas
, Outras Exiaibilidedas •

Cobrança aaou,ca os'14.1,sitQ
Ordens de ragamento,
.Correspeadvutes no Pols.
Departamonto4 /te PaíS,
Guisas Cantas
obriooeZes (Elsr.clais)
Bedeacontaa c Unnp.restistoS
Banca Contrai

. 0brig0gUn Pe r Pnfluanciamonten
e Rapasses ui:leiais
/SOU - Imponto MOperaçUcs fi-
nanceiras
.Outronel•ntan
BUSNI1Ann PONOWit
Bondas o Lucras em ,%SpenSo
Cri: til Pr 

....,..........• .alrom~..,mmom.mor,k..*-__ . .. ..„ - . .:.
Drasília, DF, 99 do janep& dg 1574,

N, . ... . ,o, ra-udartu	 Parlo c4.,..11.:li.: 	 Nu horto Leonhara
ldente	 Direto•la do AdmInUtr4,56 c rinJaças Bintoria do Cveditffi

Tortaliano
Urr ,aria da Planciamen:to atoe:ar:Civismo

:Conselho

.2..205.362,12
2,A2.srl_or5.1a

dois eMerto 17.. Sous/	 90uttembevo &kpee Gnienérged 	 onadioto de niro044

41:7.115.889 '74

7.4.65.970.21.
29.9.7A.17%18'

2,192.233.180,63 2447456429/89

46.414,6710a

053.931.991.05

9344-3I8.057 
	 uoaao,o51,46aid

I7.7.92.473M

tina Catnuheira Trlesias

teatro de.Cont,bilidode
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R9.404,357,81-
.c.124,.63

2;288.922,149

•53,..802,•87
29.350.59/F 

31,7313.404,91)

2.644-.8154,3S
4,383.229,64

79. £GS, 70
305.422,26

12.118.273,0
6. f,26 . 590. 73

:5. 430. 007,00
3. !330. 000,00 .6.980.00o,00

2; 7, 00  116.' 9G. 

--Jayme Azevedo -da Silva Tavark,u1
- Diretores. - Cia. União- cie Se-
guros Gerais -- CCrC. .92.682..038
Proposta da Diretoria	 Senhores
Acionistas, Balancete da Compus-'
nhia, referente -ao inê.s",- de junho. de
'1976, acusa reservas capitalizáVels. no
.valor total de Cr$-21.484.781,47
te e uni milhões, quatrocentos e t::.$•./

• -tenta e quatro , mil setecentos e. ol>.
tenta e um cruzeiros e quarenta -e sete.
centavos), que assim Se diStribuenul

. Reserva de Correcá.o . M'olietária ck2:
Ative; 'Móveis, Máquit...s e Ute.nsf.
lias Cr$ 645.900..02 - Veículos 	
0.0$ 215.700,61 - AVenida
Borges de Medeiros, 28.1 -- Porto Ale-
gre - Edifício União -4r 139 159'
e 1.79	 aos 6,395.272,31 -- idem
17, 2 9; 29 e 147 pavimentos
00$ 1.513.653.97	 E- cio Segura.
deras - Si?. - Avenida São João;
número 31$	 139 e 14°
00$ 616.799,99 - Colônia cio- Férias
- Porto Alegre	 - rua. Coronel
Marcos número 1398 - Cr$ 	
110_430,69 - Edifício G.Veria Coa 	
trai - Caxias do Sul 	 rua Si"..
nimb*, 1922-L-12 - -Cr$ 19.217,30
Edifício* Maná -- Curitiba PR, -
rua. José Loureiro mániero 133 -- 1:89
andar Cr$ '79.227,43 -- Garagem" 'Rex
-- Porto Alegre -- REi - rua 7 de
setembro, 780 -29 e 59 Radar .- Box
42 e 212 - Cr$ 10.189,00 - Edifició
José Deux - 69 e 79 pavimentos -
rua Artiores.te Polvo, 'ai:enate, 4(170-
FIO - Cr$- 21961í481 (sc.)
cio Bradeseo - P -- rua Sê--1 Seg;
bílstião número S06 -- salas gni
002	 907 é 963 - Cr$ 0.980;80
Edifício José Severo - Brasília -è
-Quadra 17-50 -	 - Bloco A -I.
selas 302 -- $02 e 320-21 -,-
Cr$ 81.601,23 - Edifício Província

If.mdrins, (P.P.,)	 AVeilida Para- -
ria, 455 --- '79 ' andar conjUri+o- 701
Or$ .25.775,43 -- Edifício .Antônio Se-
vero - Rio- de janeiro.: --Rua Ardi
lófio Carvalho.	 - '19
dar	 •Cr$ 807-. 82(1-22
.1(3,743.328,41	 Reserva Dora
mer+o de Capital -- Cr.$

atnerVa para 1Wilbu'rerre0o, cio
nitn! fie 	 Cr$ I '-z3 000,00.
Cr$ 10.721,463.06 -- 'Total

21..484.781,47. O -atual -Caa.)itait
Social, no valor 15:.750.000,011.
(quinze inilb.5.es se:tecei-F-40s e einqilen,
ta. mil. cruzeirc,S). -está devIr/arherrie
integralizado; tarde sido oe ,ilt.irna ai-
teroe5 -0 ra.rev.e.FzIa. ?vb. Posto ria
SUSEP, de. número 27, de 29 cle mar"
"In de 1974. publicada. nn Diário 01%--
cio?. dá MIM°, de 24 d.".• abril de 1974.
TodSvía, o crescente d0:5,?rivelvireen-.
tFe de -erentesa, ort,. :Se ei"Ar:leneln Pa

-las elevadas reservas sotiats acturin,
lodos, recomenda mu novo aumento
do capital social. PrormNroos, per lua,
• s.da o roos+na elevado. para

ihrirs e cluve,eir.s rei! ertr...eilros).. com
CrA 25„200.000.00 -Mete >t. cinta

um aumento) -de -605, s ,e5senta por
' certo), mediante inar?rteraCi.5.0 de
Parte das reservas supra ericnnera-
tbs nn i.n Vnontante dc. CA' 	
,Ocis45eil	 tr(itrrarr,;1::eci;z1)a.

bulyvio-se, 9e5	 -is tit-olo
bon.ificacão, 8 (ira) arões• ¡MUS rara
cada, .rr.:Ine (UI 5 (cirro `, .reões•
ment. FácAs- p e exuaRte,
sugerimos Q12 n.?.. nara, £t conta Aumen-
to do Can'tal, seis tran...-;.terida, na.rte-

nonta loeerva de errre'cr. ,0 Mono'
do Mivn, no ',,olor do 	

Cr$ :9..4150..00(1 .(10 .	-rnillà5es• cua,
4rocerito.;•	 ein,iiInto	 ore mires),
Pssim d1-rtrarefdos.:--1`11-4., Z./Mc/rd:MS
P 71tCYIRW.fed.1. Cr$ 647 .502-A2'.. Velrulcs, '
ti;/; _2161..7000,e61 1... 79.1dli:9.-t:7.1o.rw-u,17,01;51 )o ,(4. -

Cr$ 6.392.372.31: Idosa f19	 29	 39
159 pavimentos). Cr$ 1 513.033.97:

F.,difíc'e S'.,guradoras --- SP, 149 pa-
vim,;:ato, 0-1301-2, , e1r$ 01,0.779.09; .e
réml.sniA, .:74, Férias "Coitnel Marcos",
(".'t$ _64.978.10. Aselni, no esecaricla

SUPERINTENDÊNCIA
DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA SUSEP 149 95, DE 19 DE
FEVEREIRO DE 1-976

O Superintendente da Superin-
' tendência de Seguros Privados, us.an-
do da. competência delegada pela Por-
taria n9 65, de 9 de .fevereiro de 1971,-
do IVIinistro de Estado de Ind 	 a,ústri
e do Comércio, é tendo em vista o.
disposto no artigo 77 do Decreto-lei'
11.9- 73, de 21 de novembro de 1960,
na Resolução 129 7, de 16 de fevereiro
de 1967, do Conselho Nacional de Se-
guros Privados, e o que -consta do
processo- SU SEP ri9 83.622-75; re-
solve:

Aprovar as alteraçóes introduzidas
no Estatuto da Companhia União. de
Seguros Gerais, com .sede na cidade
de Porto Alegre, Estado do Rio Gran-
de do Sul, dentre as quais	 relati-

- va ao 'aumento de seu -capital. socai
- de Cr$ 15.750.000;0G (quinze milhõe.s,
•setecentos e cinqüenta Mil cruzei-
ros)' para Cr$ 25.200:000,00 .(vinte e.
cinco milhões e duzentos mil cru-
zeiros), mediante aproveitamento. cie

- reservas dispostveis, conformo deli-
bera	 mção de seus acionistas e Assern-

•bléia Geral Extraordinária. realizada
em. '3 de outubro . de 1075. AT:pheu
Amara/,
C'!4, UNIA° DE SEGUROS GERAIS
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

GÉMEO -- 'R04200-76--55
CG CMF	 92.682.-03l3/0001

Ata da íts$ernnii e, Geral Extraonii-
ndria

Em 2- de outubro de 1975-
Aos 3 dias do més de outubro do

a-no de 1976, -és 15 horas, na. sede da
Companhia, sita na Av. Borges de
Médeiroá, 261, 129 • andar, em Porto
_Alegre reuniram-se os acionistak
cujes assinaturas constam de Livre de
Presença, representando 13 302 903
ações correspondentes a 94443% do
Capital SUMI. Instalados os :trabalhos
pelo Sr. Diretor-Presidente da Com-
panhia, Doutor . Lauro Pereira Gni-
naarile,s, este, após verificar o quorum
legal, indicou ó nome, do Senhor Mal-
domar Albino Gehlen, representante
do , acionista Majoritário, para pre-
sidir os trabalhos, o que foi aprovado
i), -unanimidade. Assumindo -a PrNsi-
'dência, o Senhor Gehlen agradeceu -o
'convidou para secretariá-lo os colo-
.niStas Adriano dos Santos Rocha ri-
lho es Carlos roráclo Brenner P52-.

' Cr.,Éstitaitc3a	 rite&t, a pedido de Se-
nhor PresIdente,, foram lidos, suee
sívamente e pela ordem, Os .seguit
tes documento,s.:, Edital de ConVoca-
C.ão da Assembléia. Proposta da Di-
reteria: Parecer comumn dos CfM-
sellios Fiscal e Consultivo, cujos tex-
tos sê-o 	 seguem "Cia. UniSo
(.; -e Segums Gerais --COO. 	
92 .682. 03B --Assembléia Geral
trawdinária	 ConVocarocs os t4,Z9-
11hOt '̀', kCiCniEtRS eRra .:-'?.s..seinbUi.a
Geral Extraordinàrls, a 'realirer-se em
nessa cede sce!a.1, na Av. Borp.;-es de
MedeiroS n9 261 -129 andar, nesta
Capi!al. :).s 15 horas. do dia 3 de ou-
tubro de 1075, a f im de, deliberar so-
bre a seguinte ORDEIVt DO DIA; a.

m	 C	
)

Aumento di Capital Social,	 	
Cr$ 15.75V.000,90 para	
Cr$ 25.2,90.00QX, mediante incorno-
raç.ão de reservas disponivels: b) ,P1-
teracão esta''etária, cem .deréntrao
èle um capítulo ao EStatuto Social
da Companhia, a fim de ariantã-',0
As exigências do Decreto. estadual mi-
mero 23.974„ de $de agosto . de 197'i;

Outros assuntos de intereste da
Soc.kdade. -- Porto Alegre-. 2.3 -de
setembro ci,e 1975.. Lauro Pereira. Gol.
rroa•ãos OnValdo Petersen Paiva

Angusto de tlodov 13,ezern).1

(Segão	 Paité II)/...7.3.14"/MICI1.11.112111111.111~.......1•n 
Março de 1976 1i73

IMiNISTÉR/0	 iNDOSTRIA
E Da ComÉRcio

nume 1iAann/F.1)m CRibl00 convsuaszve -sh

Fintancalra 

1EKONSTRA0I0 irk. -CONTA 1.130200 -„z2; PEMA-
2,14 51.12.75

o 01,sàr.e0a.,
	 ....1)Èszmo

Mat-Yd.s.n

. juros:WOutras-.E 'xi git4lidades (da /•.al..a)
-	 arBanao Ceatrai:

.V;Zátp.f.S	 COZS.SZIOCS

DeRamasrde Redeseoatms•
InIP1'..SA..AMITZI/STRAMVas'

•Dinerarles e4ratoria e 0..)r.sal.10

4,0.10a1:
Veadimentoo
'Outras Remur.orageos

.11/eCses Soe-laia
45autas o Vexas

• :gearia). da Só:radiante
esp3as Geraia:

'Condomínio e Docccnz do Alugual
.rãiir-Vode Pr:PnEtg/dp
tetras

Desposas de Inetnlaçgas

.PERDAC i DIVZP,0AS

'Êrojilizos "Uva:atou.
.kartizaçao de .TJeataiLl-á Ravo3'.0 clhe:4
alijas
-Pivvicao p/Pa-amentas )0e me (Grati.
fica •ao doe rtõlneionarioa)
DISTP,IBUV110 DO .1.110D0  Zt0.711'10 NO SVIEP:Nk
iund'as de Ro3c2...Ca
Pro •iiaSer.: •
Participaaao das rungonario,
Imrozia de Fenda

Caldo Dlarasição -da Itasealblaa,
nridendes a Dosa:

499,491,95

3.39.650,07

.e5.842.921,3'/	 7, 291.320,14
1v7.s,09.22. :0,i945,C6,'54)

955. 283 ,ea.
401.131	 1, „25 ti. 73Y, /32

670.0o0,0e

544 .571F,51103

•

riforeo NAOTOY.11. DE 0121,000 COOPRO41-110 2/1,

DED.ODSTR00515 11;1 0-0234 c 1;00905 DTr.111iA'SC EM 51 no 10z0:11400.2444 1 7,

a -D 2 O

Irtms.re JUROS D' COMT.5.5r...ES
'Dobro. EmprristicíoS DrodvoRa

' ábro DoorSotipos co Comercto
Sobro Diorásticoo Mi'73:4c,100
.1flo rsoaeificadae
Sobro Outras OpernSes
RENDU TO5'511/WAS 5011110 SERViSA,R..

.Cobrano
1/áltocot3icon31os
'110 TrousTorilocia tio g'unda,

• -DeOntras.r.aradgaz

7C../.1ofp.6¡s
- -12c ,Detr.no to'Avpror

.	 .	 .
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Art. 8.° As ações
terão sempre a forma

Art. 9.° A ação e
relação à Companhia.

Art. la, A propriedade das açÕes
nominativas estabelec2-se exclusiva.
mente pela inscriçãe no livro de Re-
gistro Competente.

Parú,grato único. As ações prove-
nientes do aumento de capital, reali-
zado mediante incorporação de lesa-
vas e correção monetexis, serão distri-
buídas no prazo máximo de 60 ;ses-'
senta) dias, a contar de publicação da'
ata da respectiva Assembléia Geral.

da Companhia
nominativa,
indivisível em
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presente proposta, pela .alta decisão
dessa Colencla Assembléia Geral, a
redação do art. 5° do Estatuto -So-
cial passará a ter a .sesamee
ção:. "Art. 50 — o Capital da Cem-
panhia é de Cr$ 25.200.000,00 (vinte
e cinco milhões e duzentos mil Cru-
zeiros), dividido em 25-.200.000 (vin-
te e cinco :Milhões e .duzentas mil,
ações ordinárias hominativas, no ead
ler de 'Cr$ 400 . (um cruzeiro) cada
uma",. Para evitai: condomínio nas
ações a serem distribuídas corno boni-
ficação, propõe-se que a nobre As-
Sembléia autorize a doação, reunidas
.doeserte a, formarem ações Inteiras,
As fraçõ'es de " ações qUe eventual.:
Mente couberem aos senhores Acio-
nistas na diStribUição. Essas frações
ceie no todo perfazem JOti (cento e

. cinco) .Serão, se autorizado., Ondas à
USAC Unie,e. de Segures Atlético
Clube. De outro lado, per força do
disposto ,no Decreto estadual número
23,97440, deverá esta Cia„ providen-
ciar.no sentido cle que eeus ,estatutos
,assegtirem.: .a) adoção dos princípios
cle licitação para compras, obras e
Serviços contratados; h) á obseo:vetn-
cia, :dos critérios, instituidos pelo. Es-
tado para a cop cessão dá auxilio e
eubeenç'õeS,; e) . es condiçees inclispene'
sáV.cis para a eficiência, cio controle
interno, a cargo 'cia Contadoria e Au-
ditoria Geral do Estado, e do con-
trole -externa. Como se Vê, trata-se

tecplena -alteração , estatutária, de
natureza Coercitiva — "factima prin-
cipie" — e gale não traz qualquer iii-
conenieflt à empresa. , Antes pelo
eonteáelo; submetendo-se suas opera-
ções 'ao criterioso exame e controle
externo oficig. -Pronercionará maior
traMquilidade a todos quantoa tenham
responsabilidades na administração
do patrimônio . social, A 'me-vem es-
tattitária, se aprovada pela Colenda
Assembléia Geral, se fará através
da incluSão, de uni capitulo. o qual,
pela- disposição eisteniatica, deverá
tornar o número 'IX, passando os
atuais capitulee IX e X, respectiva-
mente,: à numeração X e XI. Os ar-
Mede: 31 e seguintes, à sua vez, te-
eito -respectivamente, seus números
acrescidos de Uma unidade. O capi-
tulo a, ser introduzido, se aprovado,
terá a reclacão que Pegue: Capitulo
IX — Do Controle Externo -- Art,
31. Serão observadas pela Compa-
nhia 'as segLiihtes normas; 1. As com-
pras, .obras serviços a serem con-
tratados, obedecerão o .tema de li-
citação adotado pele Estado; II. As
coladessões de auxílios subvenções
atenderão às normas legais que re-
gem tais favores. auaririp concedidos
pelos órgãos estatais; III. A Conta-
bilidade cia empre.sa„ bern corne seus
balanços, balancetes, relatórios anuais
do exercício findo. iiintam,ente com os
pareceres dos órgãos que sobre eles
devam pronunciar-se, inclusive cer-
tificado de auditoria, Miando for o
caso, ,contas e demais desnesas, su-
jeitar-se-ão ao controle interno, 'a,
cargo da Contadoria Auditoria 'Ge-
ral do Estado e ao controle externo,
a cargo do Tribunal de Contas. Essa
era a alteração estatutária mie ti-
nhaonos, para nrobor à E grégia As-
sembléia Gral, A alto ancreciaeão
do Egrégio Conselho Fiscal e Consul-
tivo, a seguir, an subido examc dos
Senhoras Acionistas, em Assembléia
Geral, Poeto Alegre, 23 ele setembro,
de 1975. Doutor Lauro Pereira •Gui-
marães — Diretor-Presidente, — Os,
waldo Petersen Paiva — Diretor-Ad-
ministrativo Financeira. 	 Conse-
lho Fiscal — Conselho Conseltivo
Reunião Conjunta — Ata número 8
— Aos 25 dias do , mês de setembro
de 1975, às 10 horas, na sede , cla Com-
panhia, reuniram-se, em sessão con-
aunta. os membros dos sons Conse-
lhos Fiscal e Consultivo, a fim de t ei

-marem conhecimento da Proposta da
Diretoria a ser oferecida à conside-
ração dos acionistas, por ocasião da
Assembléia Geral Extraordinária já
fixada para o dia 3 de otitubro pró-
ximo vindouro, a qual deverá deli-
berar sobre os seguintes assuntos:

Aumento do Capital Social, de
Cr$ 15.750.000,00 para 	
Cr$ 25.200.000,00, mediante incorpo-
ração do xeserva,s capita:lide, 3, cem
a distribuição aos acionletas, a
lo de bonificação, de 3 eições noves
Para cada grupo de 5 ilaçieri atual-
mente possuídas. A peepoe t a é 1:o
sentido de que, para a conta Au-
mento de Capital, seja transferda
pele da Conta de Beeervis 1 " -
ção- Monetária do Ativo, no valer de
Cr$ 9.•.50.000.00, assim dl. r
Móveis, Máquinas e Utenseloe,
Cr$ 645.909,02; Veicu:aS, er'S
215..206.01; Edite União (.1')	 15^ • -
159 e 179 pavimento) Cre 0.Ge3.372 21
Idem (le — 29 —3 o 149 pavimentos
Cr$ 1.513.633,97; Edil, Segunde...3
— SP (149 pavimento) conjunto:
-1301-1302, Cr$ 616,799,99;	 Caiôr.a

de Férias "Coronel Marcos'',
Cr$ 54.678,10. Para evitai- condomí-
nios ..nas ações a seinen distribuí
.como -bonificado, propee-se ou> a
'nobre As-e_mbléia auterize a desce°,
reunidas de sorte a formatem aças
everitualment•a couberem ao i Smhe-
xes Acionistas na dietribaie eo. E"sas
frações, que no todo pe a fazem 105
(cento e cinco) serão, se autorizado,
doadas à US W -- União de Segu-
ros Atlético Clube. Al ém do que aci-
ma se expõe, a Diretoria prenee que
se acresça um capitulo no Estatuto
Social, com o número cio IX, passan-
do os atuais capítulos IX e X, rcs-
peetivamente. à numeração X 	 ee1,
e os artigos 31 e seguintes. terno E: us
números acrescidos de Unut unida-
de. O capitulo a ser intreduzid, terá

.a redação seguinte; "Celebro IX. Do
Controle Eeeteno, Ari Si, Scrio ob-
serradas pela Companhia as P?áll.11-
tas normas: I. As comerás, oeras e
serviços a esrem .contratados obede-
cerão o sistema de licitação ache do
pelo Estado; II, As conce.ssdecle -
xilios e subvenções atender 5o às nor-
mas legais elu.c regem tat s favores.
quando concedidos pelos árgeo-, es-
tatais: III. A contabilidade da em-
presa, bem corno seus belericos, ha-
lancetes, relatórios anuais cio eeer-
cicio findo, juntamente cem os pare-
ceres dos órgãos que sblore eles de-
vam pronunciar-se, inclusive certifi-
caldo de auditoria, catando for o caso,

,contas de demais despesas, sujeitar-
se-ão ao controle interno, a carro da
Contadoria e Auditoria Geral do Es-
tado e ao controle extereo, a cargo
do Tribunal d. Centos. 05 membros
do Conselho Fiscal e Conselho Con-
sultivo da Comeanhiá, -sesta _reuni:to
conjunta, examinaram rerorosamente
e proposta supra, ernane,ea da iDre-
toria, com a -qual concordam plena-
mente. Aesim sendo, a recomendam
à Assembléia 'Gerai. Poeta Alegre, 25
de setembro de HM 1erans i sco .1006
Borraz; Sérgio Nicceau Schapke;
Carlos Horácio Brenner Paz: Gestão
Alvaro Pereira dos Santos; Enio Un-
ix) VcrlangierieNeJsen Bernd Wolff".
— Lidos os documentos, o Senhor
Preeidente pediu aos Senhores Se2re-
tários que conferisem as dates de pu-
blicação do Edital de convocação. ca
quais esclareceram que o meeme fora
publicado n.o Didrio oficia l do Estado
nos dias 24, 25. 26$ e republica-1 '> nos
dias 1 9 e 2 de outubro cio 197, e
no .Tornal do Comércio, nos dias 25. 26
e 29 de setembro' cie 1975. Em con-
tinuação, o Senhor Presidente teceu
rápidas . considerações a reepelto, es-
clarecendo .que a Proposta da Dire-
teria vem referendada pelos Conse-
lhos Pescai e Consultivo, tendo con-
dições de ser aprec iada nela douta
Assembléia , . Logo 'após o Senhor pre-
sidente colocou os temas em discuseão
e votado, item por item, na seguinte
ordem: a.) Se os presentes concordam
rem o proposto aumetno de capitai:
b) Se concordam com a cio-ação de
105 ações à USAC: c) Se cot-mordam
com a introdução do novo capitulo no
Estatuto Social, nos termos propos-
tos pela Diretoria e que tornará o
número IX. Aprovados todos co 'ices
e Senhor Presidente nôs a palavra
e, disposição dos Senhores Acionis-
tas. Corno ninguém niais quisesse

,
manifestar-se, o Senhor Presidente
suspendeu a sessão pelo tempo ne-
cessário para a lavratura desta ATA.
Reabertos os trabalhos, o Senhor Pre-
sidente pediu ao Secretário 'que :a
lesse e a submeteu à votação. Apro-
vada sem voto discrepante, convidou
os pre,enies para que a asisnasem, o
que foi feito. Firalyru'ente, o Senhor
Presidente agradeceu o e-abalho pres-
tado pelo.s Secretários .e 3 compare-
cirunto cl todos, dando por encerra-
da a Assembléia Geral Extra':dinárla,
do da 3 de outubro de 1975. Seguem-

assinaturas: Banco do Eseado do
Ria Grande do Sul S. A. -
mar AlbinoAlbino Gehlen TereeeePreel-
dente; Adriano dos Santos Rocha;
Fuedação BANRISCIL , i0J Funcioná-
rios do Banco do Mtado do iRo
Grande do Sul S.A. -- Hienern Tha-
deu — Presidente; Car los Horácio
Brenner Paz; Francisca José Borraz;
trio Sander; Carlos }Reger Engelhe.

Declaramos que o . text) suera é có-
pia fiel do original. - Waetenier
Albino Gehlen, Presidenta - Ad7?ann
dos Santos Rocha FPflo, Secre-ár'o

Carlos ilorde ?o Breni 'r Paz, Se-
cretário.

ESTATUTO SOCIAL
CArerulo

Denominação, .1105, duração e sede

Art, 1." A Companhia Un i ão de
Seguros Gerais, que tinha por deno-
minação Companhia União de Segu-
ros Marítimos e Terrestres, fundada
em 24 de agosto de 1891, na cidade de
Porto Alegre, Capital lo Estado do
Rio Grande do Sul, é mea sociedade
anônima de capital alerto, (mo se
regerá pelo presente esta' ruo e pela
legislação em vigor.

Art, 2.° A Companhia tem por fi-
nalidade a exploração das operações

,cle seguro e resseguro dos ramos ele-
mentares e do ramo vida, como
nidos na legislação.

Art. 3.° A sede da Companhia é na
cidade de Porto Alegre, Capital do
Estado do Rio Grande 1;1.o Sul, podendo;
todavia, serem criadas fil is Ou sucur-
sais, agencias e subagências, em qual-
quer localidade da Repalica, a juizo
da Diretoria.

Art. 4,° O prazo de duração da
Cornpanhia, é 'de 90 (rio-venta) anos, a
ueeorrer do dia, 23 de março de 1949
dU dia 23 de março de 2039, podendo
o mesmo ser prorrogado mediante de-
liberação da Assembléia Geral de Acio-
nistas e aprovação do Governe Fe-
deral,

CAPÍTULO II
Do capital social'

Art. 5.0 O Capital da Companhia e
de Cr$ 25.200.000,00 (vinte e cinco'
milhões e duzentos mil cruzeiros),
vichdo em 25.200.000 (vinte e cinco
milhões e duzentas	 ae5es ordi-
nárias, na valor de Cr$ 1,00 '(lum
cruzeiro) 'cada uma.

CAPITULO
Dos acionistas

Art, 0.° Os acionistas tem os di-
reitos e deveres pies -ritos neste esta-
tuto e na legislação em vigor.

Art. 7° Havendo aumento de ca-
pital 'social, os acionistas terão pre-
ferência para a subsriece l na propos-
ção das 'ações que poesuirern, obser-
vadas as restrições legais.

CAPÍTULO IV

Das ações.

Art. 11. As ações poderão ser 	 ,tnefite transacionadas, observadas ape-
nas as restrições legais pertinentes,

Art, 12. O acierlista que se vir
pie :ciado de suas ações por perda, furto
ou destriaiçeo, deverá comunicar por
escrito à Companhia, miai lhe lar-
necerá novos títulos, após a publica,
çao cie tato por ires (3) vezes Wa
prensa..

parágralo único. -- Os novos títulos
terão oh mesmos números dos substi-
tuiclos e conterão a declaração de, serera
duplicatas.

Art. '	 As'strio:pd,,as relativas e
cem, spase pr,.!• ,3 pala acioniSia,
enudsão dos novos lite e e e as de publi,

teressado.
Art 14 A ca :a eção corresponde

len voto nas delibirações da Assem-
bleia Gerd, sem 'limitação.

CAPITULO V
Dis titulas múltiplos c cautelas

Are iS A Companhia poderá emi-
tir títulos :nieliplos de ações, satis-
feitos os requisitos legais.

Parágrafo 'laico - Os títulos múl-
tiplos poderão ser desdobrados por

J °licitação do acionista, mediante um
pagamento não superem a seu custo,

'GMT= VI
Da administraçt:o da companhia

Art. 16. A idnenistraçào da com-
panhia será exercida por uma Dire-
toria composta de 4 (quatro) membros,
acionistas ou não, residentes no, pais,
efeitos pela Asenntle ia, Geral, sendo
uni o Presidente e e:, deme,s Direto-
res.

Parágrafo único — Poderá a Assem-
biela Geral, a qualquer temp a, deixar
de preencher um cargo de Diretor,

Ari. 17. Os membros da Diretoria
serão eleitos simplesmento como Di-
retores, pelo prazo de dois anos, sendo
permitida a reeleição. A Assembléia
Geral designará, dentre os Diretores,
o Presidente da Companhia.

1.° Na caso de vage, ou impedi-
mento por prazo superior s 30 (trinta)
dias:

a) , O Presidente será sub.stituldo
pelo Diretor escolhido pelos membros
remanescentes da Diretoria em con-
junto com o Conselho Fiscal e Conse-
lho Consultivo;

I)) O Diretor, por um acionista,
Igualmente escolhido pela Diretoria
em conjunto

nesoumlt I voo,
 Conselho Fiseal e

Conselho 
§ 2." Nas hipe'es e; do parágrafo

anterior, o Diretor substituto exercerá.
suas funções ate a primeira Assem-
Oleia Geral Ordinária que se seguir
ou a cessação do respeetivo
monto.

Em proporção ao tempo de substi-ç
tinção caberá ae Diretor substituto e
remuneração do substeuido.

Art. 18 Compete à Diietorte
a) administrar e gerir amplamente

iodos os negócios e ativiledes da
Companhia;

b) resolver a respmee das atribuições
especificas de cada Diretor. oimervade.
o disposto rio parágeare primeiro:.

C) apresentar retsterio anual das
operações da Companhia e de gestão'
,da Diretoria à Assembléia -Geral; ^

d) autorizar a alisençáo de bens
imóveis ou a constituição de direitos
reais, inclusive os de gel-anua, em re-
lação aos bens 'Imas:eis;

e) autorizar a outorga de procura-
ções a gerentes ou quaisquer prepostcs;'

f) autorizar a admissão de gerentes
e chefes de departamento;

g) criar e extinguir Cargos, fixando
lhes a respectiva remuneração;

1?) cumprir e fazer cumprir este Fs..
tatuo e as deliberações da As-ombreia
Geral;

1) criar e suprimir sie:ui:sais;
2.) conceder licença a qualquer uni

dos seus membros. 
Por deliberação lavrada no

"Livro de Alas de Reuni-cie-3 da Dere-
(cria", os diretores dividirãe entre si
as funções administrativas que exer-
cerão especificamente.

Esta divisão será exclusivamente
para efeito da administração interne,
e não alterará, perante terceiros que
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tontratarem dom a Companhia, os po-
mes.aos Diretores e do Diretor Pra-
oete, diSciplinados neste estatuto.
t As -deelS5eS da Diretoria se-

aãotornadas em SeSSàO a que compare-
oh, no Mínimo, dois de seus .nrem-

, pros, sendo sempre necessária a pre-
.., :oiça do Presidente. As deliberações

serão tomada s por maioria -de votos
• .dos presentes e, em caso de empate,
a o Voto de qualidade caberá ao Diretor

presidente daeCompanhia. As decisÕe
e-serão censignadas em ata lavrada no

livro próprio.Ar. 19. Para exercer o cargo de
!. Itietor Presidente ou Diretor, in-
;. '. clasive o de substituto, d necessário

caucionar cinqüenta (50) ações de
emissão da sociedade. Essa caução po-

. • derá ser realizada por qualquer
nista em beneficio do eleito ou esco-

- tido para cargo de Diretoria.
• 1.° A passe nos cargos de Diretor

e-Diretor-Presidente far-se-á por ter-
. mo-lavrado leo "Livro de Atas das Rau-
nfdes da Diretoria" e será ,assinada,

- :dentro do prazo de trinta (20) dias
da data da eleição ou escolha, sob

= pena de perda do mandato.
J. § 2.° A caução só poderá ser levan-
• tada -depois de ter o Diretor efetivo

ou provisório deixado o cargo e de
ã serem aprovadas as suas contas pela

l
Art. 20. Compete à Assembléia Ge-

Assembléia Geral.

-sal Ordinária fixar, em cada exerci-
do , social, P. remuneração e demais
vantagens da Diretoria.
Art. 21. Compete ao Diretor Pre-

sidente:
- Isoladamente:

a) representar legal, ativa passiva,
-judicial ou extrajudicialmente a Com-

reldtas) i)ebseeiVabdrar compromissos.;
alínea "d" do ar-

tigo 18, adquia
r
a
'

ri emprestar, permu-
lar, gravar, alienar quaisquer bens ao-
data, ressalvadas as restrições le-

e. -Os;	 •
-.I • e) participar e votar, juntamente
e tem os demais Diretores,  nas reunioes
E- da Diretoria, cabendo-lhe, ainda, no
it -caso de empate, o voto de qualidade,
P t) 'cos. rdenar todas as atividades da
!! -Companhia e zelar para que os de-
5 Mais Diretores exerçam suas respecti-

1

 • Vas atribule:6es;
a): convacar, cor d eliberecão da Di-• reteria as Assembléias Gerais;1	 11) aprovar os obj etivos, metas e pia-

! nos da Companhia;
i) respeitado o disposto na alínea

do artigo 18 admitir e demitirempregados;
il instalar as Assembléias Gerais;l) praticar os atos referidos no ar-•igo- 22,
II

etor; - Em conjunto, com outro Dl-r
a) observada a alínea "e" cio . artigo18, constituir mandatários, esPeeif1 -Casado cada um dos atos e operações' tale poderão praticar;
b) efetuar a emissão, saque. aceite,• endosso e aval de ch eques, letras deeáinbio e notas promissórias..	 Parágrafo único - Os atos rc-feridosi na. -alinea b elo Inc. II, deste artigo,Federão ser praticados por um Dire-tor em conjunto com um procurador•designado na forma do disposto naáiillea a do referido Inc. II.
Art.

Diretores;
22. Compete a qualquer dos- 	 .

a) realizar, juntamente com o Di-retor Presidente, os atos referidos nolne. II, do artigo anterior;
b) realizar todos os atos de adini-aistração, não reservados na presenteestatuto ao Diretor Presidente e q uelhes sejam inerentes eira decorrenclada disposto na alínea "b'' do arti go 18;a) realizar todos os atos e celebrartodas os con tratos que se relacionemcern o fiin e se enquadrem no objetl-t

a da sociedade, observado o disposto210 Int. Ido artigo anterior;

d) representar a Companhia pe-
rante as . repartições e órgãos oficiais
fiscalizadores o controladores de se-
guros;

e) punir empregados, conceder-lhes
licença e abonar-lhes as faltas.

Art. 23. É vedado aos membros
da Diretoria o uso da denominação
social em negócios estranhos ao obje-
to da sociedade ou por sua natureza
gratuitos.

CAPÍTULO VII.
Do Conselho Consultivo

Art. 24. A Companhia terá um
Conselho Consultivo, composto de três
membros efetivos e igual número de
suplentes, eleitos anualmente, pela
Assembléia Geral Ordinária.

Art. 25. Compete ao Conselho Con-
sultivo:

a) opinar sobre todos os assuntos
que lhe forem cometidos pela Dire-
toria;

b) escolher, nas hipóteses do pará-
grafo primeiro do artigo 17, junta-
mente com os membros do Come-
lho Fiscal e -os remanescentes da, Di-
retoria, o substituto do Presidente ou
Diretor.

Art. 26. Os membros do Conselho
Consultivo perceberão a remuneração
que lhes for arbitrada pela Assem-
bléia Geral Ordinária.

CAPÍTULO VIII
• Do Conselho Fiscal

Art. 27. A Companhia terá um
Conselho Fiscal, composto de três (3)
membros efetivos e igual número de
supl entes, eleitos anualmente pela
Assembléia Geral Ordinária.

MI. 28. A remuneração dos mem-
bros efetivos do Conselho Faseai será
fixada, anualmente, pela Aserabléia
Geral Ordinária que os eleger.

Art. 29. Os suplentes substituirão
os membros efetivos do Conselho Fis-
cal, por ordem de votação e, no caso -
de igualdade desta, o desempate será
feito, sucessivamente, pela posse do
maior número de ações ou pela. idade
mais avançada.

Art. 30. O -Conselho Fiscal tem as
atribuições e os poderes que a lei e
este estatuto lhe conferem.

CAPÍTULO IX
Do controle externo

Art. 31. Serão observadas pela
Companhia as seguintes normas:
I - As compras, obras e serxeços a

serem contratados, obedecerão o sis-
tema de licitação adotado pelo Es-
tado;

11 As concessões de auxílios e
subvenções atenderão as normas legais
que regem tais Lavores, quando con-
cedidos pelos órgãos estatais;
III - A Contabi l idade da empresa,

bem -como • seus balanços, balancetes,
relatórios anuais do exercício findo,
juntamente com os pareceres dos •r-
gãos que sobre eles devam pronuncias-
se, inclusive certificado de auditoria,
quando for o caso, contas • e demais
despesas, sujeitar-se-ão • ao controle
interno, a cargo na Contadoria. e Au-
ditoria Geral do Estado e ao con-
trole externo, a cargo do Tribunal de
Contas,

- CAPITULO X

Das Assembléias Gerais
Art, 32. A Assembléia Geral Ordi-

nária, reunlr-se-a, anualmente até 31
de março, depois de convocada por
anúncios publicados, pelo 'nanas, trés
vezes, no jornal oficial da sede da
Companhia e em outro de grande
circulação também da serie.

Parágraf °único - Entre o dia da
primeira publicação cio anuncio de
convocação e o da realizaçáo da As-
sembléia Geral Ordinária, medeará
prazo de 8 (oito) dias, no minimo,
para a primeira convocação e de 5
(cinco) dias para as convocaçõ es Pos

-teriores.
Art. 33. As Assembléias Gerais Or-

dinárias serão presididas pelo acio-
nista que for eleito ou aclamado pela
Assembléia, o qual convidará dois dos

acionistas presentes para servirem de
'Secretários, distribuindo os trabalhos
entre eles,

Art. 34. Uma vez convocaria -a As-
sembléia Geral, ficam suspensas
transferências de ações até que seja
realizada a Assembléia, ou fique sem
afeito a convocação.

Art. 85. Qualquer acionista poderá
fazer-se representar nas reuniões das
Assembléias Gerais, par mandatários,

,contanto que estes sejam acionistas e
não façam parte dos órgãos cia admi-
nistração ou cio Conselho Fiscal, -ob-
servadas as demais restrições legais.

Parágrafo único Para o efeito
deste • artigo, o instrumento do man-
dato deverá ser depositado na sede
da Companhia 48 (quarenta e oito)
horas, pelo menos, antes da realização
da Asesmbléia Geral,

Art.. 36 As deliberações das As-
sembléias Gerais serão sempre toma-
das por maioria absoluta ee votos e
obrigam a todos os acionistas, res-
salvas as exceções previstas em lei.

Art. 37. Antes cie iniciar-se a As-
sembléia Geral, os acionistas lança-
rão no "Livro de Presença" seu nome,
nacionalidade, residência e número de
ações que pos.suirem, devendo o pre-
sidente encerrar a relação indicando o
número de acionistas que comparece-
ram à reunião.

Art. 38. As Assembléias Gerais
Extraordinárias se reunirão todas as
vezes que forem legal e regularmente
convocadas mediante anuncms publi-
cados pela forma prevista no artigo
31 e seu parágrafo único.

Parágrafo único e- A Mesa •das As-
sembléias Gerais Extraordináries se
constituirá pela forma prescrita no
artigo 32,

Art, 39. De todos
Assembléias Gerais

PORTARIAS DE 9 DE MARÇO
DE 1976

O Diretor-Geral -do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item VI, cio artigo 5.0 do De-
creto n.° 72.872, de 3 de outubro de
1973, resolve:

N.° 38 - Exonerar, a pedido, o
Engenheiro Divaldi Almeida de &m-
ia, do cargo de Diretor da S.a Dire.
teria Regional, com sede em Vitória
- ES - (Proc. n.o 1.866-70), Ria de
Janeiro, em 9 de marco de 1976. -
Harry Amorim Costa - Diretor-Ge-
ral,

N.° 39 .--- Exonerar, a pedido, do
Quadro de Pessoal deste Departa.
mento, de acordo com o artigo 75,

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
'E ASSISTÊNCIA

DOS SERVIDORES DO -ESTADO

Relação n° 31, de 1976

PORTARIAS DE' 11 DE MARÇO
DE 1976

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atribiricões que
lhe confere o artigo 17 do Decreeo-
lei n.° 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

1\19 -959 -a Exonerar, em virtude da
transformação do Cargo em Comis-
são, conforme relacionamento cons-
tante do Anexo 1, do Decreto número

atas no livro competente, as quais se-
vão assinadas pelo presidente e se-
cretários, pelo membros da Mesa e
pelos acionistas presentes, ou so-
mente por tantos acionistas quantos
constituírem por seus votos, a maioria
necessária para as deliberações toma-
das pelas Asesmbléias Gerais.

CAPÍTULO XI
Do exercício social, balanço, lucros,

reservas e dividendos
Art, 40. A 31 (trinta e mil) de

dezembro de cada ano proceder-se-a
o Balanço da Companhia.

Art. 41, Os lucros liquides que
forem apurados anualmente, depois da
constituídas as reservas exigidas pela
regulamentação de seguro, serão dis-
tribuídos da seguinte forma:

a) 5% (cinco por cento) para á
constituição da "Reserva para Inte-
gridade do Capital";

b) o "quantum" necessário à distri-
buição de dividendos aos acionistas,
os quais serão pagos dentro do prazo
máximo de 60 (sessenta) dias, conta-
dos da data da publicação cia respec-
tiva ata;

c) o saldo, se houver, será' levado,
total ou parcialmente, a "Reserva Es-
pecial" destinado a bonificação es-
pecial aos acionistas, a gratificações a
funcionários, a assistência social, ou
ainda para atender a quaisquer pre-
juízos eventuais, ou a Reserva para
Aumento de Capital, também, total ou
parcialmente, submetida a destinaeáo
á aprovação da Assembléia Geral Or-
dinária,

Art, 42. Os dividendos prescritos,
na forma da lei, reverterão em favor
da Com panhia e serão lev e das a "Re-
serva para Aumento de Capital".
(N.° 390 - 8-3-76 - Cr$ 1.320,00)

item I, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952 - Divaldi Almeida •
cia Souza - Auxiliar de Engenheiro
P.1.204.13.B - matricula número
2.016.472, lotação cia 5.e Diretoria
Regional. (Processo n.9 1.666-76).
- Rio de Janeiro, eem 9 de (nasça
de 1976. - Harry Amorim Cosia -
Diretor-Geral.

N.° 40 - Nomear o Engenheiro da
Extinta Tabela de Pessoal Técnico
Especialista Temporário, Elmo Luis
Campo Dall'Orto para o cargo do
Diretor' da 5.0 Diretoria Regional,
com sede em Vitória -- PS. em vir-
tude da exoneração a pedido, de D1-
valdi Almeida de Souza. - (Pro-
cesso n.° 1.866-76). -- Rio de Ja-
neiro, em 9 de março de 1976.
Harry Amorini Costa,	 .

76.678, de 1975. José Costa Vaz,
Agente A dministr ativo, Classe "E",
Código SA-801.6, matrícula número
1.007.374, ponto n9 4.696, de Chefe da
Divisão de Cadastro e Classificação
de Cargos e Empregos (DPC), Sím-
bolo 4-C, do Departamento do Pés.;
soai (DP), do Quadro Permanente do
IPASE. (Processo n9 1.548-76).

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidmes
do Estado, usando das atribuições que
lhe conferem os artigos 17 do Decre-
to-lei número 2.865, de 12 de dezem-
bro de 1940 e 12 do Decreto número
72.912, de 10 de outubro de 1953, e
tendo em vista o disposto na alínea,
"h" do item 5 cia Instrução Normas

- • -Pafibia;
bj. presidir as reuniões da Direto-

, ria.c executar as suas deliberações e
as da Assembléia Geral;

O) . transigir, c3.esistir, reunciar dl-

os trabalhos das
serão lavradas

MINISTÉRIO DÓ INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

MINISTÉRIO
DA PFREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL
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uva DASP a. 46, de 19 de agosto de
1975, resolve:

N.° 960 -- Designar José Costa Sraz,
Ocupante do cargo de Agente • Aclmí,
nistrativo, Classe "E",Código SA-
801.6, matricula n.° 1.067.374, ponto
número 4.690, do Quadro Permanente
do IPASE, para exercer a Punção Có-
digo DAI-111.3, de Chefe da Divisão
de Cadastro e Classificação . de Car-
gos e Empregos, do Departamento do
Pessoal (DP), em caráter provisório,
enquanto houver insufiência de servi-
dores ocupantes de cargos e empregos
Integrantes da lotação da Categoria
Funcional de Técnico de Administea-
Ção NS-923, correlata tom a -efeeicia
função de acordo, com o Decreto nú-
inero 70.678, .de 26 de novembro de
1975, D.O. de 28 aubeeqiiente. (Pro-
vsso n.° 1.548-76).

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Areistêxicia dos Servidores
do Estado, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 17 do Decreto-
lei n.° 2.865, de 12 de dezembro cie
3.940. considerando o que lhe propõe
o Diretor do. DP e, em decorrência, do
disposto no Decreto número 76.678,
de 26-1146e resolve;

N.° 961	 Arte 1.° - Designar o
Técrilco de Mrninistração, Classe
"C", Código leS-923.7, Gerardo
Oáraújo Pessoa, matrícula, número ...,

1.911.070, ponto n.° .3.509, paxa, RUI
ulterior deliberação, substituir nos ini-
N:dimentes eventuais, o Diretor do
Departamento do Peseoal (DP),

Art. 2,° Revogar a Portaria n.° 2E5,
dé 27 de janeiro de 1910, publicada no
D.O., de 4-2-76 e BI IV' 19, de 13-2-76.
- (Proc. n.° 1.54e-78).

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atribuiç -des que
lhe confere o artigo 17 do Decreto-
lei ne 2365, de 12 de dezembro de
1940, e considerando a decisão do
Conselho Diretor em sessão de 14 de
•janeiro de 1976 (1.491°) resolve:

Ne 962 - Aposentar
' 

de acordo com
o inciso I, do artigo 101, com os pro-
ventos fbcados nos termos do inciso
II, do artigo 102, ambos da Constitui-
ção, acrescidos da vantagem previs-
ta no artigo 10, da Lei lie° 4.345, de
1964. Valzir Agostinho de Souza, ma-
trícula número L055.733, ponto nit-
Clero 7.460, no cargo de Mecânico de
Máquinas, A-1.306.9,B, da amiga
Parte permanente do Quadro de Pes-
soal do Hospital dos Servidores do Es-
tado. -.(Proc. n.° 955-76 - USE -
n? 11.587-74). - Walter Borges Gra-
closa •

IteNCIA EM CURITIBA .sen 

119 28, do 16-2-76 .• Dispense, a contar de 16-2-76, das lançZes gra.

tificadas abnino citadas, os seguintes servidores: RUE AGOSTINHO -DA SILVA,

ant. 33.573, da innçio gratificada de Chefe de scv-.0 0, 53870, stc4, 910 5-Et

NARIA THERESIA MLNCELBERG, mut, 58.124, da funç50 gratificada de Chefe ao

SoçZo n9 53863, simbolo 5 -7.

suusnc ,:muu REGIONAL DE PESSOAL DA SRPE

119 .562, de 9-2-76 - Apescatc, compalenriam e n t e, o ;oatat de 21-11-74

ALUI% DE MEDEIROS, mat.35.915, ldídi, mivel 7.

AG .2.NCIA EM FRANCA - SESI

114 ,5, da 17-2-76 - Designa os servidores abaixo indlaados, para exez

Corem as ionçUes gratificadas a oeguirl 
EDAIR lEONETTI DA COSTA, 	 mat.

51.823, Cholo de Seção nY 5745,9, a:sbolo 6-F; PENEDICIA CL C DÉ riulA DER.

RUCI, mat. 43.119, neto de SeçSo n9 57445; tmbolo 6-I; AoEnut COMES PD.-

L1dx..0, ma, 6V3.:518, fh,fe Je Seçlo t9 57453, oim6olo 6-Y; IVAN NOVATO

DIAS, nat. 14.906, Encarregado de -C1y4::CA:0 c Er;enho o? 5 7 416, sioLolo lOw

r; MIGIND RJSSI, nat. 72.653, Cicia de Gr.upanonto n9 5 7 157, oimbole 4-F,

SUBSECRETARIA RECIONAt TZ YESSOA7. DA.Spç.

959 116, de 16-2-75 - Exonera, • pedido, a contar do 30-1 .-76, MEU.

VAt JON g DE CAMr05, mat. 55,539, Auuiliar-dc-rat taria . ;Ive, 7.1

mnAçXo tis IN2S 48/76

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDDIC)A

741,Ago 59 rur8 47176

LUTARIAS

jpIRETOR/A DE PLANEJAMENTO

N9 21, de	 DeriRas MARCOS MELIACA1!R4 mat. 29,490, para fOu

; Utoor carko c conissito da Çoordenador do Programas, e5d5go DA9-10181ft
104 000964

c.iirSESSORIA te AERECADAÇA0 E VISCALIZACZO

119 61., de 16-2-76 Dispensa; a contar 40 10-2-76, MARIA ELEMA SAIN
itOG DE SOUZA vAnoss, me. 817.824, da Unção gratificada deAnxilinr do EX

jediéntS DS, 20644, Bribolo t-ro

'tECRETARIA DE  BEM-ESTAR

59 34, de 17-2-76 9. ESoftere, g pedido, a contar de 19-3-76, IVANIL.,
)ipo BEARQUE MACIEL, mat, 41.310, do cargo em comissão de Chefe de Equipe
09 21026., sUbolo 4C; E9 35, da 17-2-76 	 Dispensa, a contar de 19-3-76,

• IVERNAEDO LUIZ BASTOS MARQUES, mat. 42.691, da função gratificada do Estear
'regado 4ó Anãlisc n2 21033, ormbolo 1-1'o

LEG_IA. ME PESSOAL

29 169, de 17-11-73 ...lUea retificado o amaro da matricula do scr..
17140r A 14e Ge refere a presente Portaria, para 3.107, a nRo . cone coontou,

jr8SECEETARIA  REGIONAL DE PESS3At . DA SRA1

M9 135, de 17-2-76 - Aposenta, coepu/soriamente, a. contar d 14 - 2 -76,
,A1r811,D0 E OERRA UMA A Mato 40.120, MEdico E5-901.70

liNsEcRETARTA REGTONAL,DE PES50At DA SERk 

• 119 153, da 18 - 2-76 - Cancede apos•ntadorYa, por tempo de oervieo,
ZADAMES VIVONE, mat. 33.754, Agente de Portaria, ni..ve/ 4; M9 154, de 10-2-76

.41pooenta, compulaorianante, a contar de 17-2 - 75, AtnEzzuoà. C43VAL1!O PEUIRA,
est. 20.639, Auxilia.: Operaelonal •de Serviço% Divetsos, mi:cal 2; 117	 155,

ide 13-2-76 - Concede aposentadoria p or invilidez. a YOLAl25 SILVA RJLI:U.Abi
uat. 68.935, Auxiliar Operacional de Serviços Divcrsoo, DrV4 2; V9 156,
de 16-2-76	 Exonera, .a podido, a contar do 17-4-75,„ LAMIA TÁJD	 EODRL
liEsUITA, mat. 34.811 3 2coico de Laborario, nivel 7; 59 362 , de 20-2'75

tonando aposentadoria, por invalidez, a ARNALDO cknuaso, mat. 73.323, Ma

torista Oficial, nivel 5.

014 cAmoVno DO 7:2ArrMrim 4- SREI,

819 â, de 15'2-76 - Dispensa, a. pedido, n coutar de 17-t-75, rADLO
.AVIRS vELLER, rat, 39..690, da g ony:to r2L1Lco0 t1, cecde de ers:io	 V.}
#1695. tiLbolo 4-ro

PaRIABILS

SUBSECRETÁRIA REcrom DE PESSOAL DA sies:1

219 23, de 18-2-76 - Admite para o cargo du Agente Adninistrstieoó
os candidatou Itabilitados no Ganeurso C-12, realizado pelo DASP, na com

aiç"ão de omprogndoa suàeitos ã iegislasIo Trabalhista 	 GSr. MXRIO PINTO

az QUEIROZ, CIRILO DE PAULA TEMERA, zwun NUNES DA SILVA, 0E11514'n

MUI() PEREIRA, LERDA RODRICDES AEANATSO, ELDONORA MARIA NADAI', AUTORIA

SIQUEIRA GONÇALVES, OLDEIDE YIDEITS CORRES, MARIA PO CAUMJ DE FRANÇAIW,„

TIMS, BENEDITO GONÇALVES DA SILVA, ELIZABETE PEREIRA MA SILVA, SAUIÁ) An -

SONSO DE MELO, WALDETE BENEDITA ARRUDA BARROS, RONARIO CRUZ DO NASCDIER,

TO, ELIANE VARIA CAIMÃO DE TICUEIREDO, JAIrDIRA BRITO DA SILVA, EMANOU

MARQUES SANTANA, ATER ANGELO DE OLIVEIRA, ANA IZABEE 75E14 DA CURA, MAM
RIA JOSE *LEITE, CÉLIA MARIA DA SILVA SANTANA, SEBASTIKO NUNES DA suvA,.

XEDERICO CARLOS ALEXANDRE, EDMUNDO RONDOU, MARIA ALZIRA DE CAMPOS 7E1011

AIO, ELIETB MARIA C5LE50 DE rIGUEIREDO, VEIRE TEIMOSO DA SILVA, 	 MARIU,.
EI CON:mr,M;ÃO SILVA, RITA MARIA DC tAAPCS SILVA,. CARLOS ESTEVãO .GONÇALVES
DE SALTOS, ANA PEREIRA LEITE, JUCIMERY rOCEA MORAES, JULIETA MARIA DE. Cfd

ros, z00 OLIVEIRA SOUZA, I.AIRDE BASSO, MARIA DE LonDgs COSTA MONTEIRO,

BENEDITO MOREIRA DE CASTILHO, MARLI LEWO DE SOUZA, ANTONI) ADAILTO

RO, MARIA AUXILIADORA SURES CAMARGO, BRANCA TEREZ• MENDES DA COSTA, ELI.
ZABETU GONÇALVES DA MOTA, PEDRO nom= DA SILVA, HILDA OLIVEIRA DA CIMA'

ELIZETE PIEI? DE Wmoz, coNrlaitzo CALMES, J0f2 PÉ LIMA DA PAZ, 56,4'
rerCie teeueçs ceereie LOUREIRO, 051550 1511155 SILVEIRA, '7varm,s. DE °tune.
RA CANAPU MISLEREECE,

SURTE-GRETARIA REGIONAL DE,VESSOAI 114 SRBA

292 28, de 29-1-75 - Torna sem efeito a adrzinsh:, doa dundidato:: a24

Y.O relacionados, constantea da DTs/ -225 p-1.018:75, publ-L'ala :19 529/219/7,

face a falta do comparo:Ame:leo no prazo legal: Aliai I5:2EL DE SDUZA MO.

LEIRA, JOSE Mu:, DA SILVEIRA, MV-LANARIA COMIEIA LIMA, no.4.1=N
CONCEIÇXO rz OWEEI2A, 1..ntrwiA AITAADE VOS DA SILVA, ALZIRA 70JERINA 1)06.

541:10J, ELISIO SOUZA 51•VW:A, SiNMNE MARIA COlTI.:d0 DE AEACJO, R? 29, ft

29-1-76 - Torna sem afeito a admiss2o dos candidatos abaixo r,1acionado0

Lonstantea da DT7/RbA1"-1.'!11/73, tublictdc nu 1955-219/75, em .virtude ai

de sua o f,-;.io por fica? de c1a93ilinaD: AV4 MARIA ALMEIDA VIElIÁ, 3C11

CU TADEU DA SILVA conn, Jt.Sí: 9952I5 (ARDoSO DE MU I', SNEIDA MARIA 'DNA
DUM DO SOUZA 1.7.0, VLN.a Lieih IZIRE.t ,t0 ALMEIDA, VILIIAM 11:1 IS '1v,zInsm,

33, de. 1)-2-76 - Serlarn, ta sarvidoreu 1 .11 1 11.JA ZO	 ENES]

;mat. E42.14'3, LOSALIL PAULILA DE usu3, nat. 552.591, A1'2tT7,15 •AlSPO
PERP.EIRA, nat. 652.530, DELE ;IL DRAGA IDAYES, nat. S4	 ,	 AUGUA.

• COAZAGA VIAN:A, nat. 640.510, VARIA II:41 . C1,1 0Ln9E rI1A DLIthl1A, mae

C12.495, ANYA MARIA fAEION fART5S, nat. 6;2.242, EoV1VA 1;AnIA 30215 DA
cercr/go, mat. 842.27, Aesvi p :1,1:dts dc c,rcu dr Atuillat 4e Enfotma"
ger, .en C015 .:29;: ,:íZ ao oze:rci0o, O. ,ontAt de 11-2-76, na colgo dc Au.

'xalirr 42 Etitsmatem 21-1401,4, conftrme assinatura dos Termas Aditi'
atos



assnesçao IW naes 49/76

POR/ARFAS

esIPADI LOcAl. DE ressoai. na nnearl-so cr.aat 

-	 2.073, de 24-2-76	 Concede ai • osentajoria, lacr invalide , , a 30^

caLyES, mat. 65.179, Art-rfiec de Nearica, nivel 2; 1:5 2.074,	 d'

144..76 gQccedn aposentadoria, par tempo de scrvirfa. a STLVIO

T,Icuice da Aduinist-zaG je, urv.:t1 7; Ne 2.075, de 24-Z-76

Costeie aposentado r i a. , por tempo de serviço, a NARIA. Er. LO:RDES EER.7.1RA.

w •nt, ase, 9.443, Ag ,.:te Aeciristrati .:o, ni-ael

,.-7.3EriETIZTA EU/ONU DE PF.dsoAL

32 36, de 5-2-76 - Adt-itc, na conJi4o de er•rtcelo sob a egide

,egtins. 'trabalhis ta , as canatos al.aixo relaciurad)s para os cargo

Enteraciro 115,904,3, e Aunilier da Eu:ar:o...gen e:e-insana, tendo	 e=

tis• hahilize gío no concurso do LASPI E/I r:armeiro N5-9O4.1: IVONE 1,10RAE

as S , ,rGINA LECIA GUSNÃO TONTES BELITARECr, LUCIA. s,, EIA TEIME DOSE,

Ci 21. aL ,VE.EA SANTA ROSA, MUGI:SONE P/ANGELISTA. RIOS, GONCEIÇXO ADELAE-

2:,, 'NTI.tt DE ;;END07ÇA, AP.I.F.TE 171: TIATOS GOMES, 4NA MARI.t. DANTAS ALVES,

11,11tES 'SARROS, JOSECE.LIA iiCA DORIA SILVA; Aaari/de-Enferoage=m

ES-1,A01.4: l'ABEL DA S/LVA FREITAS, GRAÇA MARIA COSTA DE LACERDA, ROSS!..-.,

11132CM:A DE JESUS, SLOIII7A MARIA DE SOUZA, AURISTEI.A. SESPO FERREIRAk

DIGESIL DRAGA TaRRES, NARIA. 113IZA DOS SANTOS ANDAM, MARIA AUGUSTA. COM ...,

DIARNA, IVONE DE ARAUJO PASSOS, ODETE DOS SANTOS FERREIRA, vatancr
iras CUQUE/RA DA SILVA, ROSAL/NA MARIA LEITE, ARA MARIA DA SILVA CORItA
/SUCIA SOUZA DOS SANTOS, MARIVALDA DA SILVA -ROCHA, /IARINAI,DA CRISPlur

LI SADIOS, MEIA ANANCIA CLEMENTINA OLIVEIRA, IIKRIO AUGUSTO MALTEZ DE saana
un, ASITALIA RISE/RO DE ARAU.15, 1SARILDA DO NASCINENTO DEVES, ELVIRA
lá DE JESUS CONCEIÇÃO. ; NO 40, de 19-2-74	 Declara que os scrvidorer,
WIE HORAES- CASf, nat. 842.303 e coeciaçÃo ADELAIDE BONFIM DE MENDONÇA,

tal. S42.259, fitam desvinculadas de cargo de Enfermeira, en conseqUé-nci-
k eurcitio, a contar de 11 .-2-76, no cargo de Enfermeiro 55-904.3, coar' ca-r
u assinatura dos termos Aditivos; 11' 44, de 13-2-76 - Retifica a Portar'; 4

£34?-39/76, publicada no lisr..-28/76, para corrigir O DOMO da servidora RAIA
ECUSTA caszsca DiátritAr,ont. 840.890, e no cotio constou; 59 en	 a eA
172-76 Declara que a servidora IVONE ARAUJO PASSOS, uat.842.455,

I
t tl eaVincolada do cargo de Auxiliar-de-Enlerrem, cm conscql!Jacia do

trucido, a contar- de 18-2-76, co cargo de Auxiliar-de-Enfernageo 51.1-
1901.4, conforme assinatura do terno Aditivo,

fOCEDENAÇZO DE PESSOAL DA SESP 

119 2.577, de 22-1-76 - Concede aposentadoria, por teopo de servi..
Ia a IIERCULES DE PAULA, nat, 47.847, Av..ntc Adainistrativo, 51.-800, ar
,Il 6.
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•

MINISTÉRIO
DA

• 'AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
Piano de Assistência
à Pesca Artesanal

remo de C011Véni0 que entre si cele-bram a Superintendência do Desen-volvimento da Pesca — SUDEPE,através do Plano de Assisténcia àPesca Artesanal — PESCA.RT, eEmpresa Brasile:ra de AssistêncutTécnica e Extensão Rural — ••EMBRATER, para os fins aue a5pe-

A03 oito dias do mês da março do
•119. (le inil novecentos e setenta ceca, em Brasilia — Distrito Federal,a Buperintenciência do Desenvolvi-mento da Pesca — SUDEPE, atravesdo Plano de a esastência ã Pesca Ar-t(s,.. anal	 PESOART, doravante de-44trlinatla. simplesmente., PESCART,repre.sentada neste ato pelo seu Sura>
rintenciente, Médico-Veterinaadosias L

ern 17 de abril de 1973, entre o. Ml.
nistérlo da Agricultura, SUDfraPaPE,
B.N.C.C, e INCRA, e a Emresa
Brasileira de Aasistencia l'écnrca e
Extensão Rural — EMBRATUR,
laxante denominada simplesment e
EMBRATER, Empresa Pública, lansta
tuida pela Lei re? 6,126, de a de
novembro de 1974,  neste ato represai.
tada pelo seu Presidente, Engershei.
ro Agrônomo Renato Simplícia Lo-
pes devidamente autorizado, em reit.
nião do 13 de fevereiro de 197a, nos
termos do artigo 16, inciso XIII tios
Estatutos aprovados pelo Decreto- na
mero 75.373, de 14 de fevereirca de
1975, resolvem firmar o presente con-
vênio que se regerá pelas cláusulas e
coadições seguintes:

signadas apenas Executoras, as res-
ponsabiaidades diretas de execução do
Programa, segundo as condições es-
tipuladas no presente convênio.

Parási.fo único. A EMBRATER
e o PESCART, conjuntamente, estu-
darão e adotarão providências junto
b.a Entidades associadas ACAR-RJ,
ACAR.ESC e ASCAR, ou suas suc-
sotas, visando a absorver as ativida-
des de extensão pesqueira ora desen-
volvidas nos Estadas do Rio de Ja-
neiro, Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul, respectivamente pelo De-
partamento de Ccoperativismo
Secretaria de Agricultura, Associação
de Credita e Assistência. Pesqueira de
Santa Catarina (ACAP--PESC) e As-
scciação de Crédito e A_srie stêncla Pes-
queira do Rio Grande do Sul.......
(AC.ISRPEGS), em ordem a: evitar
sua interrupção.

Cair/sela Terceira — Pará conse-
cução dos ablativos e metas do Pro-
grama, as partes convene.ntes com-
prometera-se:
I — Compromissos Cornsuns de Ambas,

as Partes
a) avaliar os resultados dos traba-

lhos desenvolvidos;

• b) resnonsablilzar-se pelas ativida-
des de treinamento e capacitação doa
beneficiários;

c) produzir e divulgar junto às Exe-
cutoras as recomendações técnicas re-
lativas às atividades do Programa;

d) promover as gestões necessárias,
junto às entidades participantes ou
colaboradoras, objetivando assegurar
efetiva integração no desenvolvimen-
to dos trabalhos previstos;

e) elaborar um plano Diretor Na-
cional para as atividades de exten-
são pesqueira artesanal.

II — Compromissos do PESCART
a) transferir recursos financeiros h

EIVIBRAataat, de conformidade cora o
.estipulado na Cláusula Quinta;

b) formular recomendações quanto
a diretrizes e prioridades estabeleci-
das pela SUDEPE e pelo Conselho
Copsultivo do PESCART . coneernen-
tas ao setor de pesca- artesanal;
•c) proceder a auditoria técnico-fi-

nanceira dos trabalhos relacionados
com a coordenação e execução das
atividades;

d) definir os parâmetros técnicos
e financeiros sujeitos ao controle da
EMBRATER;

e) manter Intercâmbio de informa-
ções técnicas disponíveis ou de ou-
tras, de interesse do Programa, ori-
undas da SUDEPE;

f) colaborar com as Executoras em
suas atividades de capacitação do pes-
soal técnico que executará as ativi-
dades objeto cio presente convênio,
III — Compromissos da EMBRATER

a) transferir às Executoras os re-
cursos financeiros recebidos do ....
PESCART;

b) zelar pelo fiel cumprimento das
obrigações assumidas pelas Executo-
ras, com observeacia do disposto na
Cláusula Sexta;
• c) observar as recomendações téc-
nico-financeiras do PESCART, para
o desempenho das atividades ineren-
tes a este instrumento;

cl) designar o pessoal necessário . à
coordenação do Programa, inclusivo
um articuLador técnico;

e) prastar contas ao PESCART dos
recursos financeiros transferidos, ob-
servadas as instIlle5c.s da sineta ca-
tão, ber assim a legislools federal
vigente;

f) apresentar a relação das bens
adquiridos: com recursos do PalSCAR.T,
qua.ndo cia presta.çáo de contas de
que trata a a'..inea. "d" da Cláusula
Sexta;

g) apresentar relatórios tritenestraig
do andamento das atividades desen-
volvidas, destacando as metas fiai-
asa alcançadas;

consolidar em um único docti.
mento as planos de aplicação referia
dos na alínea "b” da Cláusula Sex-
ta- e submete-lo à aprovação do
PESCART;

ia desenvolver gestões junto às
Executoras visando à obtenção da
contraparticla de recursese financei-
ros estaduais destinados ao Progra-
ma, em termos paritárlos.

Parágrafo (mico. Os assuntos com-
plaina-anisares, relativos a operacionali-
zaçãa das atividades serão discutidos
e resolvidos em comum acordo entre
as partes.

Cláusula Quarta — Objetivando as-
segurar o fiel cumprimento das obri-
gações assumidas na forma da Cláu-
sula Terceira, é facultado aos couve-
Rentes:

I — Ao PESCART:

a) sugerir à EIVIBRATER proviffin-
elas fundamentais destinadas ao aper-
felgoamento das ações programadas
e propoe as modificações que, a seu
juizo, se 'fizerem necessárias;

ti) fiscalizar doh.etamente, ou por
Intermédio de terceiros credenclaclos,
a aplicação dos recursos transferi-
dos.

II — A EMBRATER:

a) sugerir ao PECAM' providên-
cias fundamentais destinadas ao aper-
feiçoamento das ações programadas e
propor as modificações que, a seu
juizo, se fizerem necessárias;

b) sustar a liberação de recursos
transforidos pelo PESCART, desti-
nados à Executora. constatado o lua-
dimplemento de obrigações,

Cláusula .Quinta — Para atender
às despesas decorrentes deste convê-
nio, o PESCART alceará recursos
financeiros no montante global de
Cr$ 58,000.0000o (cinquenta e oito
milhões de cruzeiros), a crédito da
EMBRATER em conta-corrente sina
culada no Banco Nacional de Cré-
dito C,coperativo S. A. — B.N.C.C.,
Agência Centra!, Brasilla — Distri-
to Federal, e em parcelas trimestrais
iguais e sucessivas, na conformidade
do seguinte eronograma de desasa-
bolso:

— a parcela correspondente ao
primeiro trimestre de 1976 será libe-
rada imediatamente após a publica-
ção deste instrumento no Dicirio OP-
da/ da União;

II — as parcelas trimestrais sub-
sequentes, durante a vigência deste
pacto, serão liberadas até o dia dez
do primeiro mês do trimestre do ano
correspondente,

§ 19 No exercício de 1978, o
PESCART alocará a importância, de
Cr$ 10,525.000,00 (dez milhões, qui-
nhentos o vinte e cinco mil cruzei-
ros), segundo programação orçamen-
tária, e liberável em parcelas tranca-
trais; a primeira com o valor de
Cr$ 2.692.000,00 (dois milhões, seis-
centos e hoventa, e dois mil cruzei-
ros), e as demais de Cr$ 2.611.000,00
(dois milhões, seiscentos e onze mil
cruzeiros).

§ 29 As contribuições relativas aos
exercícios subsequentes serão libera-
das em parcelas trimestrais iguais E
sucessivas, ccnsoante estipuiaçao dos
convenent,es no plano de aplicação
referido na Cláusula Nona.

§ 39 Os valores destlnados a ocor-
rer as despesas decorrentes deste pau-
to, independentemente de termo adi-
tivo, podarão ser aumentados ou re-
duzidos, de comum acordo entre as
'partes convenentes, de forma a. aten-
de: a maior ou meiam* necessidada
dos serviços.aune ,	 ulmareas, nos termes da aait-ceeca. aseoz

...asma Quarta cio Convênio firmado das pela EMBRATEla doravante de-

Cláusula Pr:Meira — O pre---ente
convênio tem par objeto o deseravol-
amianto do Programa. Naciorma do
Extensão Pesqueira Artesanal, a. se.
guir denominado apenas Prograna,

ster implementado em todos os.
lactas e territórios brasileiros, à. es-
acaso de Fernando de Noronha_ na
conformidade com o documento a pra-
vario pelos convenentes, e que passsa a
frieer parta integrr.nte deste ¡na-atra-
i/lenta, independentemente de tr.ans-
criçio.

•crunda	 Gabara-os às
'	 e	 i Wss +Voutratei_ c a.
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.1 49 • A EM)3RATER repassará às
Exedutorlas os recursos transferidos
pelo PESCAM', imediatamente após
as respectivas liberações, rassalvado
o disposto no alínea "b", Inciso Ha da
Cláusula Quarta.

§ , 59 O cleaernbolso das ." Parcelas
correspondentes a cada Executora su-
jeitar-Sé-4 ao wmprimenoto das obri-
gações constantes • das alíneas "c" e
"d" da Cláusula Sexta.

-Clausula Sexta — Os recursos fi-
nanceiros destinados às Executoras
será orapassados mediante termos de
ajuste' -calebraclos :cora a EM:MATER
atiretvéa -Os quais estas
'entre outras, as seguintes obrigações:

a) incluir na Mia programação, na
forma recomendada pela EMBP,ATER
as atividades de . extensão pesqueira
previstas ao PrOgraina, para a aes-

Asectiva, área de ,atuação;

b) submeter à aprovação da 	
EIVIBRATER e . 00 PESCART os pla-
nos anuais de aplicação dos . recue
aos .;	 .

c) apresentar relatórios trimestrais
e anuais das atividades 'desenvolvidas
destacando, inch:alva, as metas fiai-
caa .aleetaçaclas;

cl) »reatar . contas 'da cara parcela
trimeataal, dos recursos  recebidos, até
o Vigéairito dia do primeiro mês do
tricotem subsequente;

ó) movimentar os recursos destina.•
OS à execução das trabalhos objeto
deste convênio, em canta bancária

'esPecífica, Maglariço Naalórial de taaraa
-dito Cooperativo a. A., na capital

respeetlaa unidade da Federação;
f) colaborar com o PESCART . e

'tom- a EMBRATER na avaliação dos
acatitados: do Programa;

g) Mantel,' uma -Coordenação espaça.
fica para -o desenvolvimento dàs rati-
aidadea d'a Progearria no Estado ou
'TártitóriQ, contando,. InCiusíve com
Um particular técnico;

-	 .aplicar ' os recursos financeiros
s exclusivamente nas atividades previs-
tas. 114:), .Programa-;

O utilizar o pessoal remunerado
com recuraes oriundos do termo de
ajuste exclusivamente em tarefas inea
.rentes aosobjetivos deste convênio.;
. 'manter, sob sua guarda e resa
ponsabilidade, .eviclarnente .olassifi-

-cadas e arquivadas, em vias origina,
'aba, toda a documentação comproba..
tória daa despegas,. ,de modo a facili-
tar, a qualquer tempo, a fiscaliza- .

•.00.
Parágrafo único. Os bens adquiri,

da coni recursos cio convênio inté-
geain o património do PES'CART e
ficarão . Sols a .guarda e re,sponsabill-•
dada das EXecutotas, enquanto du-
rar a exadaição . do Programa, caben-
-da a estas . escriturá-los.

Cláusula Sétima — O pessoal que,
porventura e a qualquer título, venna
á ser admitido para a execução dos
serviços -ale que trata este convênio.
não terá com . o PESCART qualquer
vinculo empregatiçia.

Cláusula Oitava — Sem prejtuzo
tia autonomia administrativa das

, partes- . cOnvenentea, -o Ministério ca
Agricultura poderá exercer a fisca-
lização e o controle deste convênio
e dos atos e instrumentos dele decor-
rentes.

'Qidusula Nona	 Os recursos . alo-
•cados terão destinação especifica as
atividades do Programa e serão uti-
lizados na conformidade com os pla-
nos .de aplicação apresentados pela
ElVIBRATER. Estes, elaborados anual--
Mente de acordo com aa instruções
do PESCART. somente ~Mo sair
alterados mediante prévio aonsenti-
:mento das partes, e, urna vez 'aprova-
dOs, patearão a Integrar este Instrua
mento, independentemente .de trans-
crição,,

Cláusula Décima — O presente ter-
iao poderã ser aditado, modificado,

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO
• FLORESTAL

Convênio que celebram lo Instituto
Brasileiro de DeSenvolvimento Flo-
restal e Fundação ZoobOtánica do
Distrito Federal para Conservação
da Natureza.
Aoe 4 dias do mês de março do ano

de mil novecentos e setenta e seis
(1976), o Instituto Brasileiro de De-
senvolvimento Florestal, entidadç au-
tárquica, com personalidade jurídica
própria, com sede e foro .em Brasília,
DF., e jurisdição em todo o terri-
tório nacional, doravante nomeado

ESTATUTO DA IGUALDADE

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda — Sede: Av, Rodrigues Alves,

Posto de Venda b Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da Justiça, 39 pavimento
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

DIREITOS E DEVERES
ENTRE
BRASILEIROS E PORTUGUESES

DIVULGAÇÃO N9 1.198

PREÇO: Cr$ 2,00

VENDA

Em Brasília

Na sede do D.I.N o

IBDF, representada por seu Presiden —como as
te, Dr, Paulo Azevado Berutti e a Contas;
.Fundação Zoobotânica do Distrito
Federal, representada por seu Presi-
dente, DeniLson Geraldo Sampaio Re-
hen, a seguir denominada simples-
mente Fundação, resolvem 'celebrar o
presente Convênio para a Conserva-
ção da Natureza, mediante as se-
guintes cláusulas e condições:

Clausula Primeira — Do objetivo.
Objetiva o presente convênio a con-

servação da natureza especialmente
quanto à aplicação do , Código Flores-
tal (Lei n9 4,771-65) e da Lei de Pro-
teção à Fauna (Lei n9 5.197-67).
Cláusula Segunda — Das obrigações

das Partes
1 — Do IBDF:

1) concorrer, neste exercício, com a
importância de 'Cr$ 200.000,00 (du-
zentos mil cruzeiros) à conta dos re-
cursos da dotação "4,3.0.0 — Trans-
ferências de Capital -. 4.3.7.0 sa--
Contribuições Diversas", do Projèto
de Atividade "Coordenação da Políti-
ca de Desenvolvimento Florestal".

2) alocar recursos financeiros para
os exercícios subsequentes, abrangidos
por este convéailor para a mesma fi-
nalidade, independentemente de ter-
mos aditivos nunca inferiores a
Cr$ 200,000.

3) acompanhar e fiscalizar a exe-
cução deste Convênio através do De-
partamento de Parques Nacionais e
Reservas Equivalentes do IBDF, em
Brasília,

II — Da Fundação
1) executar as atividades referidas

na, Cláusula Primeira, objetivando
alcançar os resultadas programados!

9) atuar na perservaçâo e combate
aos incêndios, atravéa de todos OS •
meios ao aleanw, inclusive recorrendo
ao artigo 25 do Código Florestal;

10) divulgai textos concernentes ao
artigo 23 do .Código Florestal, junto

2) designar, .de comum acordo com às autoridades estaduais, municipais
o IBDF, um executor; 	 e, inclusive, policiais;

3) apresentar ao IBDF Plano de 11) promover a daaaaição, em to-
Aplicação dos recursos aludidos no das as repartições da estruturo, do
número 1, item 1, desta 'Cláusula, bem , Distrito Federal, do texto .1 -N Código

I Florestal;
12) salvaguardar a f rana indígena,

seus ninhos, abrigos e locais de desova
ou cria coletiva, para impedir sua
perseguição, destruição, caça ou apa-

legais;
13)observ mia nas clispeaições

•
13) zelar pelo cumprimento -do arth.

go 10 da Lei de Proteção à Fauna;
14) fazer cumprir a regulamentação

concernente á Lei de Proteção à Fau-
na, conforme . orientação baixada pelamDr 

15) fazer cumprir a proibição da
.:epa amadorista durante o período de
defesa determinando pelo IBDIa",

16) expedir as guias instituídas, pela
IBDF, e destinadas à disciplinação do
irá-Mito e guarda de animais oriundos
do exercício legal da caça amado-
:•'Sta;

17) expedir as licenças para o exer-
cicio legal da caça aniadorista cum-
prindo e fazendo cumprir as inste

ales baixadas pelo IBDF;
18) cumprir e fazar cumprir instru-

ções baixadas pelo IBDF para regula-
rizar captura, transporte e guarda de
exemplarea de fauna destinados amei
fins científicos, educativos ou para
estabelecimento de criação; 

preparar

20) registrar as pcsaoas físicas ou

anual dos
calç9a)dopria	

doorisc taadsa;stro

jurídicas que comerciam legalmente
com espécimes da fauna indígena oll
seus produtos 'oriundos do estabeleci-
mento de criação, ben s ..oino contro-
lar a respectiva dee' . t•ça° de esto
ques e de Valores;

-

21) registrar os Clubes ou Associ a

-ções de Caça Amaciorista ou Tiro 40.

Vôo, conforme instrucbaa baixad
Pelo IBDF;as

22) divulgar o texta dn urtiga 25 e

geu parágrafo único da lei de FrOte-

••n•nnn••••4

4) prestar apoio, em termos de rea
Caracas humanos e materiais, neces-
Sérios ao- bom desempenho deste Cone
vênio; •

5) exercer a vigilância das flores.
tas de preservação permanente, as-
sim considerados por força do disposs
to no artigo 29 ou com base no as.
ligo 39, do Código Flotestal, excluí-
das as que 'constituem patrimônio do
IBDF de maneira a garantir a ititee
,gridade e a perpetuidade das mes-
mas;

6) fiscalizar, em auxílio à ação do
IBDF, os reflorestamentos que devam
ser executados omigatoriamente pelas
pessoas físicas ou jurídicas que este-
iam enquadradas nos artigos 19, 20 e
21 do Código Florestal;

7) fiscalizar as áreas florestais para
impedir as explorações não autoriza-
das e para con.statar o cumprimenta
das restrições constantes das licenças
concedidas;

8) expedir licenças para exploração
florestal, com .o cumprimento Maca-
gências e formalidades constantes de
Portarias e Regulamentam vigentes, ou
que venham a ser baixadas pela Po-
der Público Federal e pelo Estadual
supletivamente, Ou para desmatamen-
to com fins agrícolas, conforme per-
mitido pelo Código Florestal;

indispenaáveis prestações deno todo ou em parte, prorrogado, re-
novado ou rescindido, mediant assen-
timento dos convenente.s, em instrua
mento hábil; nesta hipótese corri avi-
so prévio de noventa dias; ocorrendo
a rescisão de pleno direito por iria,
("implemento de uma das parteg com

- referência a qualquer ile¡ siais cláusu-
las ou ainda pelas superveniência de
norma legal que o torne impossível.

Cláusula Décima-Primeira - O pra-
sente corivânio vigorará até 31 de
dezembro de 1979, a partir de sua
Publicação no Diário Oficial da
União.

Cláusula Decima-Segunda -- Ele,
geris as partes o foro de Brasília —
Distrito Federal, para conhecer das
causas da execução e da interpreta-
ção das cláusulas deste convênio.

E por estarem justos e convencio-
nados firmam o presente, ern. O (seis)
vias de igual teor e forma, perante as
testemunhas rifstrumentárias, para
que produza entre si os legítimos
efeitos de direito,

Brasília, 8 de março do . 1976. —
Josias Luiz Guimarães — Renato
Simplicio Lopes.



• MINISTÉRIO
DO

INTERIOR

FUNDACÃO NACIONAL
150 ÍNDIO

Termo aditivo ao convênio celebrado
a 31 de julho de 1975, entre a Fun-
dação Nacional do Índio e o Depar-
tamento Nacional da Produção Mi-
neral DNPM.
Ao (s) dez (10),- dia (s) do mês de

março do ano de mil novecentos e se-
tenta e seis (1976, a Fundação Na-
cional do Índio — FUNAI, instituída
de conformidade com a Lei n y 5.371,
de 05 de dezembro de 1967, com sede
e foro em Brasília — DF., doravante
denominada s implesmente FUNAI,
neste ato representada pelo seu Pre-
sidente, Ismarth de Araújo Oliveira,
nos termos • do artigo 6 9, inciso V, do
Decreto n9 68.377, de 19 de maço de
1971, 'e, do outro lado, o Departa-
mento Nacional da Produção Mineral,
com sede em Brasília, no Setor de
Autarquias Norte, doravante deno-
minado simplesmente DNPM, repre-
sentado por seu Diretor-Geral, En-
genheiro de Minas Acyr Avila da Luz,
resolve, mediante as Cláusulas e con-
dições seguintes celebrar b presente
Termo Aditivo.

Cláusula Primeira — Á Cláusula
Quinta cio Convênio ora ditado passa
a ter a seguinte redação:

Cláusula Quinta — As despesas
com a execução do Convênio ora adi-
tado no valor de Cr$ 5.990.000,00
(cinco milhões, novecentos e noventa
mil cruzeiros), _correrão à conta dos
recursos consignados à FUNAI, no
presente exercicio financeiro, conso-
ante a seguinte classificação.

28,00 — Encargos Gerais da União.
2802 — Recursos sob supervisão da
Secretaria de Planejamento da Pre-

,s!dência, da República — SEPLAN —
Projeto 81.484. 1646 — Demarcação
e Regular ização de Terras Elementb
de Despesa -- 4.1.2.0 — Serviços de
Regime Prograinação Especial (NE —
1600-75 e NE 267-76) .

§ 1 9 A FUNAI poderá utilizar os
serviços das empresas que, sob con-
trato, e nos termos e condições cons-
tantes destes, prestem ao 	
RADAMBRASIL o apoio necessário
ao desenvolvimento de suas ativida-
des, observando o seguinte procedi-
mento:

— As empresas extrairão as faturas
correspondentes aos serviços presta-
dos em função do objeto do Convê-
nio ora. aditado, em nome da FUNAI,
que procederá diretamente ao paga -
mento das quantias* a esta relativas,
após atestada pelo setor competente
do RADAIVIBRASIL a efetivação dos
serviços prestados.

§ 29 A FUNAI fornecerá as passa-
gens aéreas necessárias aos desloca-
mentos dos servidores do 	
RADAM,SRASIL em função do objeto
do Cor4nio ora aditado, mediante
solicitas:d.o	 constante ele correspon-
dência epistolar.

§ 39 As despesas salariais com os
serviços participantes da execução do
Convênio ora aditado, serão da res-
ponsabilidade da parte convencrite à
qual estiverem funcionalmente vin-
culados.	 •

E, por estarem assim justas e de
acordo, assinam o presente instru-
mento, em quatro vias de' igual teca*
e forma na presença das testemunhas
abaixo. — Ismarth de Araiijo Oli-
veira, Presidente Fundação Nacional
do índio. — Acyr Ávila da Luz, Di-
retor,Geral do DNP1VI.

Testemunhas; Antônio Ufa •Sam-
paio de Almeida. — Saul Carvalho
Lopes.

Oficio n9 140-76
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0:0 à Fauna junto às autoridades mi-

litares e Policiais;

23)promover a divulgação, em toda
a estrutura adminMtrativa do Distrito
Federal, do texto da Lei de Proteção

F.aesa, bem como difundir junto
os proprietários o texto do parágrafo
segundo do artigo 19 da mesma lei;

24)emitente captura	 tor animais na.
seí'crim autorizaçao do	

l)
D artamen-

, o de Parques Nacionais ee  Reservas
'.gquivalentes, em quantidades e espé-
eles determinadas;15) colaborar, quando solicitada pe-
io 1131)P, na captura de animais des-
toados a repovoamen to do Parque
'llablonal de Brasília.

Cláusula Terceira

As liberaçõ es financeiras, em núme-
le de duas parcelas de Cr$ 100.000,00
(tem mil cruzeiros) cada ocorrerão da
seguinte maneira:
I) a primeira parcela, quando da

apresentação do Plano de Aplicação
anual dos recursos.
21 a segunda parcela, quando da

apresentação da prestação de contas
referentes ao primeiro semestre.

Cláusula Quarta

As prestações de contas serão em
número sde três durante o exercício:
1)até 31 de janeiro, relativa ao

taldo financeiro transferido do exer.
.ciclo anterior;

2) em.30 de junho, referente às
,pareelas recebidas no primeiro semes-
tre;
3) até 15 de dezembro, a presta-

tão de contas do segundo semestre,
-permitindo-se a transferência de sal-
doentão apurado para o exercício se-
guinte.

,Cláusula Quinta

Os bens adquiridos com recursos do
Convênio, serão incorporados ao pa-

. irlintinio do IBM' ficando a Funda-
tão responsável pelo uso, guarda e
administração dos mesmos.

Cldusula Sexta

A Fundação providenciará para que
estejam sempre atualizados os seus
órgãos responsáveis pela execução do
presente Convénio, objetivando sua
_nados eficiência, suprindo-lhes os
efeitos e meios.
- Cláusula Sétima — A Fundação se
fompromete a cumprir as normas re-
lativas ao recolhimento de taxas,
inultaseprestações de contas e outros
que lhe forem fornecidos pelo IBDP.

Cláusula Oitava
O presente Convênio será publicadorio Diário Oficial da União e terá vi-gência para o período de cinco (5)

' ,/los Podendo sei' alterado, através cie
te Aditivo, bem como rescindido,, tie comum acordo entre as partes, ou,ti
nilateralmente, mediante simplescomunicação epistolar manifestada'lroiams, antecedência de 90 (noventa)

Cláusula Nona
aisem prejuízo da autonomia admi-strativa, operacional e financeira do113Dle o Ministéi odairaess de s	 Agricultura,
eerá a .e_seys orgãos centrais, exer-
exesuçãoiceas it? Cdo	 niofiscalizarão 	 controle da

Cláusula Décima
Fica eleito o Poro de Brasília, DF.,.qcrn exclusão us"	 tlualnuer outro, para

_ _as dúvidas porventura sumi-
i'ens‘ae ecação deste Convênio.

tele's ve“e°s__Ilrmeea e validade do oue
./o0,e eSdaiis ficou convencionado, fir-s,, s , e _ b. :s te instrumento, em 5 (cin-`su yl de igual teor, na presençasus testemunhascreVem. '01/e também o subs-
Uni/soe-7,cs P(12110 AS-:veclo• Berulti. -s-.,reatern(lueraido Sanzpvid Achen..

nas: Pedro Dantas — .47-Nro
'"e dos Santos Neto,

Ofício 119 67
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EDUCAÇÃO E CULTURA

FUNDAÇÃO
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

Convênio que entre si lavem a
PLANASA — Planejamento e Asses-.
corja Administrativa S.A. e a Fun-
dação Universidade de Brasília.

Pelo presente instrumento particular
PLANASA — Planejamento e Asses-
soria Administrativa S.A., empresa
de consultoria com sede. em -São Paulo,
na Rua Tupi, n.° 704, inscrita no
CGC sob o n.° 60.884.715/0001-86, do-
ravante denominada simplesmente
PLANASA, neste ato representada por
seu Presidente Dr. Jorge liori, e a
Fundação Universidade de Brasilia,
com sede em Brasília, neste ato re-
presentada por seu Presidente, o Rei-
tor Professor Amadeu Cury, doravante
denominada FUNDAÇÃO, têm justo
e conveniente o seguinte:

Cláusula primeira
1. A FUNDAÇÃO, através do De-

partamento de Economia da Univer-
sidade de Braeilia, se compromete a
prestar à PLANASA aconselhamento
para estudos. econômicos relativos à
aviação comercial brasileira. Tal acon-
selhamento _será efetivado pela par-
ticipação de um ou mais professores do
Departamento em reuniões técnicas
que se realizarão periodicamente em
São Paulo.

Cláusula segunda

1. A .PLANASA pagará à. FUNDA-
ÇÃO para realização do aconselha-
mento a quantia de Cr$ 12.000;00 .(doze
mil cruzerios) mensais, a partir de
30 de setembro de 1975 até 30 de agos-
to de 1976, num total de Cr$ 132s000-,00
(cento e trinta e dois mil cruzeiros)
dos quais 20% corersponde à taxa de
administração da FUB.

2. Os pagamentos, pela PLANASA,
da fatura mensal implicarão na acei-
tação dos serviços prestados até aque-
la data, sem necessidade de prestação
cie conta posterior.

3. As despesas com transporte e
alojamento dos profesosres envolvidos
serão pagas diretamente pela 	
PLANASA.

Cláusula terceira

1. O aconselhamen to, objeto deste
Convênio, será realizado até 30 de
junho de 1976, .prorrogáveis a -critério
das partes contratantes:

Cláusula quarta

1.. O presente Convênio que terá
vigência a partir de sita publicaçd.o no
Diário Oficial, à conta da PLANASA,
poderá ser rescindido por qualquer
das partes mediante aviso, por escri-
to, com antecedência de 30 :trinta)
dias, quandb serão pagos pela 	
PLANASA os serviços e despesas até
então realizados, ficando ressalvada,
no caso de rescisão por parte da
PLANASA, a taxa de administração
da FUB, prevista na Cláusula Se-
gunda.

E por estarem assim justos c con-
tratados, firmam o presente instru-
mento em 2 (duas) vias na presença
das testemunhas abaixo,

São Paulo, 22 de dezembro de 1075.
— Jorge Hori, Presidente da PLAISIASA
— Planejamento- e Assessoria Admi-
nistrativa S.A. — Amadeu Cury, Pre-
sidente da Fundação Universidade cie
Brasília.

Testsinunhu s — Murilo CeJar 011-
mira Ramos, Chefe de Gabinete do

— Lucia Poli -- V.a 6.595.545
-- SP,	 Gentil Prudente RC-1 	
6 . 240 . 769-SP.
(N.- a.150-B — 12-3-76 — Cr$ 95,00)

MINISTÉRIO

DOS

- 'TRANSPORTES

SERVIÇO -DE NAVEGAÇÃO
DA BACIA DO PRATA S.A.

CGC-MF N° 03.380,250-40001
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Picam convidados os Senhores Acic-
nistas do Serviço de Navegação da
Bacia do Prata S. A., com sede à rua.
14 de Março no 140, na pidade -de fa-
dário — MT, funcionando -provisoria-
mente na rua XV de Novembro •re 32,
na cidade de Corumbá MT, a se
reunirem em Assembléia Gera. °Mi-.
nária, no dia 5 de abril de 1970, às
16:00 horas, para discutirem e deli-
berarem sobre:

a) Relatório da Diretoria, Balanço
Geral, Demonstração da -Conta "Lu-
cros e Perdas" e respectivo Pare-wr
do Conselho Fiscal, documentos estes
relativos ao exercício encerrado em
1975;

h) Eleição dos membros efeavc.s e
dos suplentes do Cons.-à° Fiscal para
o corrente exercício e fixação de sua
remuneração, e

e) Outros aseuntos de interesse
• .

Estão a disposição des Senhores
Acionistas, na Sede proviso r:a dá em-
presa, os documentos exisd os pelo
artigo 99 do Decreto lei n° 2:627 de
26 de setembro de 1940.

Caso, por motivo de força, maior,
a Assembléia não puder ser realizada

na data mencionada, o Sr Repre-
sentante da União, como única acio-
nista, será avisado através de via te-
legráfica ou telefônica.

Corumbá, MT, 4 de março de 1976.
Auro Correa da Costa, Diretor-Pre-

sidente.
Dias: 1.7, 18 e 19-3-70

Oficio no 8-76
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'AGRICULTURA

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL
O Presidente da Comissão de Tn-

quérito designada no processa admi-
nistrativo disciplinar número 5.879-75,
cio Instituto Brasileiro de Desenvol-
vimento Florestal, faz saber a Neyla
de Araújo, Escriturária, nivel 8, que
estão correndo, em seus termos legais,
os autos cio Processo AclminisSrativo
em que a mesma figura como Incursa
no § 1.° do artigo 207 da Lei o.° 1.711,
de 28 de outubro <*io 1952, por aban-
dono do cargo, ficando desde já noti-
ficada a comparecer, no prazo ináxi-
rno de 15 (quinze) dias, perante esta
Comissão, sediada na Avenida Presi-
dente Antonio Carlos n.° 007, i2.^ an-
dar, sala 1.212, a fim de ser inter-
rogada sob o fato que lhe é imputado.

Rio de Janeiro, 8 de março ele 1976.
Benzio Sanches Alvares, Presidc-nte

da Comissão.
(Dias: 17, 18 e /9-3-8)

(N.° 000391 — 9-3-76 — Cr$ 150,00)
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• Setor -de Educação
EDÍTAz. N° 01-75

hiScrigko em Prova de. • Habil :tação à
Livre-Docência•

De Ordena da .Sra. Diretora do Se-
tor de Educação -e de acordo com a
legislação vigente, faço -público 'que,

- pelo prazo •de 180 (cante e oitenta).
•_dias ininterruptos, a contar de
.diate ao .da prinieria publcação des-
te Edital no Diário , Oficial , da Una°,
:ficam abertas, nesta Secretaria, à
atm General Carneiro ri9 460, Edi-
fício P. Pedro 1, 19 andar sala 107,

.das 9- às 11 e das 14 às 16 .horas, nos
dias ideia as insaidções à Prova de
Habilitação à Livre-Docência • dos se-

' gaintes • Dadartamentos e -disciplinas:

• Pedar4antento de Métodgs e Técnt
-,Cas da Educarão — Disciplinas de

,Didática; Didática da P	
'

Olduguês • Di-
dática -de Inglês; Didática de Geo-
grafia; Didática de ALetematica; Di-
dática . de De,senho: Didatica de Fi.-
.sica..; Didática' de Filosofia; Didática

FrancéS; Didática de -História;
-Didática de -Ciências Biológ ca.s. Dia
-ciática _de Ciênciaá• Sociais; Didática
de Química; Métodos e Técnicas de
Pesquisa Educacional; Metodologia

.e Prática de Ensino. do 19 Grau (Co-
niiinicadão Expressão, Ciên,cias, 'Es-
ItudoS Sociais); Medidas EdUCdoio-
tais; Orientação Vocacional.; Princí-
pios e Métodos da Oriaadtkção Edu-
captaria".	 .	 . •

Derarictazento 'de,- Teoria Funda-
mentos . da E. 'clucação — Disciplinas
'de PsidolOgia da Educação; História
da Educação; Filosofia da Educação.

• •epartamento dc Pialiejoannto e
AdMinistragda'Oscolar 	 DiscAplinas

de Princípios e lalétbdós da Admi-
nistração Escolar; Curriculcs e Pro-
gramas; Estrutura é P un 'can a ni en -
to do Ensino de. 1 9 e 29 Graus; Ad-
ministração da - Escola de 19 e 29
Graus; Princípios e Métodos da Su-
pervisão Escalara Supervisão da Es-
cola de 19 Grau; SuperVisão da Es-
cola de 29 Grau; Educação Compa-
da; Estatística Educacional,

Departamento . de Biblioteconomia
— Disciplinas de Organização e Ad-
ministração de Bibliotecas I e II;
História do UM) 1 e ir, Bibliografia
Geral; 'Catalogação 1, TI, III e TV;
Documentação I e II.
Classificação 1, n,	 Documen-
tação 1 e 11 .

No ato de inscrição,' mediante re-
querimento, o candidato deverá apre-
sentar os seguintes documentos: •

a) "Curriculum Vitae", instruída
com cópias em 5 (cinco) vias dos
títulos de que disponha o candidato'

b) título de Doutor, obtido em
curso credenciado de pós-graduação,
ou .prova de 5 (cinco) anos ininter-
ruptos cic magistério em estabeleci
mento de cn,sino superior reconheci-
do, ou prova de 10 (dez) anos de
diplomado, completados na data da
publicação do Docreto-lei n9 465 de
11.2.69;

c) 10 (dez) exenaelares, pelo me-
nos, da tese inecanografada ou im-
pressa;	 -

d) prova de ser brasileiro;

e) prova de idoneidade moral;
f) prova, de sanidade iísica e men-

tal;

g) prova de estar em dia 'com as
Obrigações eleitorais; •

Ir) prova de quitação com o ser-
viço militar;

1) prova de identidade;
j) prova de vacinação antivarlólicá;
'1) diplomas e quaisquer Outras dig

tildadas universitárias
In) recibo de pagamento da taxa

de inscrição;
n) certidão negativa de anteceden-

tes políticos fornecida pelo DOPS.
A Prova de Hablidação à Livre-

Docência compreenderá:

COMUNICADO No 548
A Carteira de Comércio Exterior do

Banco do Brasil S. A., com vistas
a dar seguimento à politica de expor-
tação para o quartzo em lascas, deli-
nicL na Resolução número 90, de
20 de clezsmbro cie 1974, do Canscilio
Nacional de Comércio Exterior, torna
público o seguinte:

I — A quantidade máxima de
quartzo em lascas (fragmentos com
peso inferior a 200 gramas) a ser ex-
portada no ano de 1076 é de 3.000 to-
neladas, composta por até 800 tonela-
das de lascas de 1' qwliclacle e o res-
tante por lascas de 2 e 3' qualida-
des.

II	 Para esse efeito, observarac-
(to as Jeguintes principais

a) preços iguais ou superiores a:
'US$ 6,007g — F.O.B.	 lascas de

la qualidade
US$ 2,50/Kg — F.O.B.

V' qualidade

vitae";	 .
— Julgamento [UI "curriCulum

— Julgamento de Tese;

— Prova Escrta;

11/ — Prdara Didática..

Maiores informações na Secreta- =1ria do Setor.

Secretaria do Setor de Educação
da 'Universidade Federal doParaná,
em Curitiba, 10 de fevereiro de 1970,
— Visto: Professora Zélia M llléo Pa.
vão, Diretora.. — Dilson Goss,. Se.
cretátio.

US$ 1,00,Kg	 F.O.B. — lascas
de 3' qualidade

I)) os pedidos deverão ser apresen-
tados às agências do grupo CACEdd..
indeoendenteinente do visto do 	

	

laalPM. exigência a ser posterionnen	 ,
.e cumprida..

ILT — Corno critério para distribui,
çfio da cota, levar-se-ão em conta,
entre outros, os seguintes fatores:

— preço
— tradição do exportadd
— tradição do irtiportado .; .
IV — Continua liberada a expor- 2

tação de quartzo.
V — Fica revogado o Comunicado

n° 514, de 27.6.75, desta Carteira,

•

BANCO DO BRASIL S.A
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERICh

Rio de Janeiro, RJ, 5 de março de
1976. — Bcnedielo Fonseca Moreira
— Diretor. — Nilo Cozer Ribeiro e

— lascas de Silr .e: Chefe do Departamento-Geral:
Exportação.

•
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RF,ViSTA TRIESTRAL
DE

MIRISPRUDÉNCIA
DO

:SUPREMO ' TRIBUNAL FrrNP.RAL

Vol. 72 -15r*' -*—• Maio de 197.5

.PREÇO: Cr$ 20,00

A ,VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro

Posto de Venda — Sedei Av. Rodrigues Alves, 1

Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda.

Posto de Venda II: Palácio dá justiça, 39 pavimento —
'Corredor D — Sala 311

Atende-se o pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do

rtFaltraormunwoumaanecarawaneenorawasaal

1NDICES
'e DA

LEGISLAÇÃO FEDERAL

1973

DIVULGAÇÃO Ng 1. 247,

PREÇO: Cr$ 45,00

A VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro

Posto de Venda	 Sede: Avenida Rodrigues Alves,

* Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto de Venda 11: Palácio da Justiça, 39 paviniento

Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Posta)'

maammonuazawanamaummiii.er.r.

Em Brasilik

Na sede do D.I.N.

	 411~1412.101iMI.ffitnil

PREÇO DESTE EXEMPLAR CR$ 200


